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V I D A  E L E G A N T E
sr. Josné Trocado, da  Póvoa do V a rz im , que 
te v e  o c a s iio  de evid en ciar um a bela  inspiragáo 
n a  lin dissim a p artitura, á  qu al o  brilh an te  g r u f»  
d e  am adores que tin h a  a  sen carg o  os prin cipáis 
p ap éis , era que sobresafram  as sr .'*  D . M aria 
R e gin a  da  S ilva  C arva lh o  V ie ira  e  D . E m ilia  
In igués d e  A lm eida L a m a s, e os srs . F ran cisco  
R e g a lo  C orreia  e  José G anibóa A bran ches Jor- 
d lo , dera m extraordin ário relevo.

O s restan tes person agen s foram* desem penha- 
dos p ela  sr.* D . M aria Isabel d e  Sou sa  M artins 
B raga  e os srs. José Zuzarte  d e  M endonga e C ar­
lo s  M oniz Pereira ; A lvaro  da  Cám ara H orta  e 
C osta e  A lb erto  de S aldan ha da  G am a de C a­
bedo e V ascon celos (Zam bu jal), concorreram  
para o  harm ónico con jun to , bem  com o os córos, 
em  que tornaram  jiarte gran de n úm ero de se­
n lioras e rapazes da  nossa m elhor sociedade. 
N essa  opereta ainda é d ign a  de n ota  esp ecia l

nho d e  O liveira , e  da p assagera  n o  «écran» da 
p elicu la  em  dnas p artes tO  .Afilhado de S an to  
Antonio», sóbre um conto d o  notabilissirao 
p oeta , sr. dr, .Afonso L o p e s V ie ira , estan d o  
tam bém  o  desem penho a  ca rg o  dura grup o de 
m inúsculos artis ta s, entre as quais sáo d ign os 
d e  nota os que in terpretavam  a  «Brnxa», a  m e­
n ina M aría Ig n és B arahona (Esperanga) ; «O 
.Afiliiado de S an to  .António», m en ino L u is  Au- 
gu.stn de Sam p aio  F o rja z  T rigu eiro s ; «Santo 
António», m en ino M igue! D uarte  de Sam paio 
F o rjaz T rigu eiro s, e  «O cavaleiro», m en ino D. 
.Antonio de M ascaren has (Torre), que im prim i- 
ram  a  ésses person agen s extraord in ário  realce.

A  prim eira p arte d o  esp ectácu lo  ío i preenehida 
pela brilliaiite  declam adora sr.* D . G eorgin a 
C ardoso dos San tos, que d isse m agistraim en te 
algum as poesias de seu m arido, o n otável poeta 
sr. C ardoso dos S an to s, e de o u lro s p oetas, e  o

/I sr.‘  D. E le h 'ln a  de Sopsa Belino  
e o ST. ]oao L o p e s da Costa .ilgada á saída  

da paroquial igreja de S . Sebastiáo  
da Pedreira, por ocasiáo do seu  casam ento  

realizado no día rz do corrente

D IP L O M A T A S

N o  a rtístico  e  .suntuoso palacete da  IvCgagáo 
d e  F ran ga, ofereceram  o  ilu stre  m inistro era 
P o rtu g a l e M adam e Praloii, um  jan ta r a  a lgu n s 
m em bros do C orpo D ip lom ático  acreditado em  
Lisboa.

.A m esa, que se encon trava  prim orosam ente 
gu arn ecida  de artísticas parcelanas de S év efes, 
preciosas pratas e lin das flores, tin h a a  segu in te  
distribuigáo :

M adam e P ralon  tin h a á  sna d ireita  o  Era- 
ba ixad or do B rasil. V iscon dessa  d e  S ilva re s, 
E o carreg ad o  dos N egócios da  T checo-E slova- 
qu ia, M adam e M orelle e  o  con selheiro  da L ega- 
gao da  A lem anh a, e á  esquerda o  M in istro  da 
A lem anh a, M adam e de M olina, C ap itáo  A le- 
sa n d re  d e  S ilva re s, M adem oiselle C ardoso dos 
San tos e  o Secretário  da  E m b aixad a  de E sp a ­
nha : e M r. P ralo n  tin h a  á  sn a d ireita  M adam e 
C ardoso de O liveira , E n earregado dos N egócios 
d o  P a ra gu ay, M adam e K aderabeclc, D r. F erreira  
da  F on seca  e M adam e G odichon , e á  esquerda 
M adam e V oretzsch , Enca'rregado dos N egócios 
d e  C ub a, M adam e V o lck e rs , A lferes  M ário de 
C arva lh o  N u n es e  o  secretário  da L ega gá o  de 
Franga.

O s ilu stres dipom atas foram  in can saveis de 
am abilidade para com  os seu s convidados, 
pondo assim  m ais nm a v e r  em  destaque as suas 
fid a lgas qualidades de carácter.

A ilustre declam adora sr.‘  D. Georgina Cardoso dos Santos com  u m  grupo de senhoras e ra­
pazes da nossa  ^ríniL’ i ia  sociedade que tornaram parle na elegante festa  de caridade realizada  

no G im násio a favór do Sem inário de Santarem

a s r ,‘  D . E m ilia  de A lm eida S erra, que n o p ri­
m eiro acto cantou um a encantadora cangao, du­
ran te a  qu al um gracioso  g ru p o  d e  b a ile , com ­
p osto  d e  graciosas m en inas da  n ossa  m elh or so­
ciedade e legan tem en te vestidas de ven ezian as, 
puzeram  um a nota de a leg ría  e  bom  gó sto , 
ten d o  sido acom panhadas p elas sr.'*  Ig n é s  da  
C ám ara M achado e  D . A ld a  P im en te l, que exe- 
cutaram  sós vários bailados.

C om pletou o  p rogram a um íim  de íe s ta  em

O  inspirado com positor da Póvoa do Varzim , sr. Josué Trocado, com  os brilhantes interpre­
tes da opereta  «...rom  am or se  paga*, que ¡o í representada no P olileam a na noite d e  do 

corrente em  récita de caridade a  favór das O ficinas de S . José

F E S T A S  D E  C A R ID A D E

C om o dissém os n o nosso ú ltim o núm ero, 
realizaram -se n os teatros P oliteam a e  G im n ásio  
n as n oites de terga-feira, ig , e  qu arta-íeira, i6 , 
resp ectivam en te n ésses teatros duas e legau tíssi- 
m as ré c itas  de caridade organizadas p or duas 
com issoes de sen horas d a  nossa p rim eira  socie­
dade a  favór, a p rim eira, d as O ficin as d e  S , 
José, e a  segunda d o  Sem inário de Santarem .

F oram  dnas noites d e  requintada a rte , cons­
tando a  prim eira da represeiitagáo da  opereta 
em  d o is actos o rig in a l, m úsica e  poem a, do

ESPARTILHOS E CINTAS
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que tornaram  p arte  a  m enina M argarid a  B el­
m argo Pereira dc C arvalho , que se  exib in  em 
um  núm ero d e  bailados c lássicos, dangando em  
«pontas», com o nm a auten tica ba ilarin a, e  a 
sr .‘  D . M aria R e gin a  da S ilv a  C arva lh o  V ie ira  
apresentou-se com o um a «tonadillera», fazendo 
nm a e.xplendida im itagáo de a lgu m as das belas 
a rtis ta s désse gén ero  que nos teem  v isitad o , e 
um  gru p o  de m in úsculas d iscip u las da profes­
sora de danga rítm ica, M adam e B rilto n ’s , exi- 
biram -se em  um gracioso  «Charleston» que des- 
pertaram  na se lecta  assistén cia  que en ch ia  por 
com pleto o  v asto  teatro , fren éticos aplausos. 
.Ainda nésse fim  d e  festa  se fizeram  o u v ir  o  aca­
dém ico sr. -Artur de M oráis C ou tin h o  d e  A l­
m eida de E g a  em  a lgu n s fados, e  a  orquestra 
«Orlando» execu to u  a lgu n s ta n g o s em  qne é 
exim ia,

A  segunda constou da  exib igáo da  m ím ica em 
dois quadros «O S on h o do Pobresinho», da an­
toría  da  brilhan te escritora s r .“ D . M aria A u ­
gu sta  de Sam p aio  F o rja z  T rigu eiro s (N elly), 
cora m úsica d o  inspirado com positor sr, dr. José 
-Augusto C ou tin ho de O liveira , interpretada por 
ura encantador gru p o  de criangas. N essa  m ím ica 
pós a  sua autora tóda a  sna a lm a de a rtista  con­
sa grad a, con jugan do m agistra lm en te  a  nota 
a leg re  com  a  sentim ental.

D u ran te  a  represen lagáo dessa m ím ica um 
exp len d id o  córo deliciou  a  selecta  assistén cia , 
fazen do realgar a s  belas págin as do dr. Conti-

sr. .Alberto de M ascarenhas fez v ária s  so rtes de 
p restid ig itagáo em  que é  sim p lesm en te im pe­
cáv el, obten do da  selecta  assistén cia  fartos 
aplausos.

A n tes de term in ar estas rápidas notas náo 
quero d e ix a r  d e  trizar ainda com relagao á  m i- 
m ica, o  encantador p ró logo em  verso, d ito  com 
verdad eira  graga e  exp ressáo  p ela  m en ina de 
qu atro  anos M aria  José de M eló  e C astro  de 
B arros C osta (A lvelos), g e n til f ilh in h a  da sr.* D. 
E u g é n ia  de M eló e C astro  d e  B arros C osta e do 
d istin to  en gen h eiro  sr. M an uel de B arros da 
C osta (A lvelos), e legan tem en te  v estid a  á  «ve- 
neziana». que a  assistén cia  obrigon a  bizar.

E m  virtu de do extraord in ário  é x ito  obtido 
p or estas duas récitas, resolveram  as resp ecti­
v as  com issoes organizadoras fazer «reprise» na 
p ró xim a  sem ana, a  prim eira ám an h a á n o ite , e 
a  segu n d a  cm  «matinée» era d ia  a in d a  náo m ar­
cado, S áo , portanto, dois n ovos esp ectácu lo s de 
arte  e e legán cia.

C A S A M E N T O S

R ealizou-se n a  B asílica  da  E stré la  o  casa­
m en to da  sr.* D, Carm en d a  S ilv a  R odrignes, 
g e n til fitha  da  sr.» D . -Ana L o p es da  S ilv a  R o­
d rigu es e do cap itáo  de M ar e  G n erra, iln stre  
len te  da  E sco la  N a va l, sr. -Apelino G om es da 
S ilv a  R o d rig u es, com  o d istin to  capitSo d e  M ar 
e  G nerra  E n ge n h e iro  N a v a l, sr. .António Joa­
quim  d e  L im a  San tos, filh o  da  sr.* D . V irg in ia  
R o d rig u es d e  L im a  San tos e d o  sr. V íto r M a­
n uel d e  L im a  San tos, tendo servido de padri­
nhos o s  p a is dos noivos.

F in d o  o  a c to  re lig io so  fo i servid o  na residen­
c ia  dos pais d a  n oiva  um  fin issim o «lunche», da 
«G arrett», segu in d o  o s  noivos dep ois para  o 
G ran d e H o tel d e  Itá lia , n o  M onte E sto ril, onde 
foram  p assar a  lua d e  m el.

N a  «corbeille» via-se g ran d e  núm ero d e  va­
liosas e artísticas prendas.

—  N a  paroquia ig re ja  d o  B om fim , n o Porto, 
realizou-se o  casam en to da  sr.* D. R osa A n ge-

D uas distintas bailarinas am adoras, d isci­
pulas de Madame B rtlton 's , que. tornaram 
parle na opérela  «...coin am or se paga*, que 
na noite de 1$ do corrente se representou  
no Politeam a em récita dc caridade a  favór  

das O ficinas de S . José

lin a  R ib eiro  L o p e s, in teressan te f ilh a  da  sr,* D . 
R o sa  R ib eiro  L o p es e  do sr. Joáo R odrigue&  
L o p es, com  o sr. A lfred o  M artins de C arva lh o . 
f ilh o  d a  sr.* D . M aria de Jesús C arva lh o  e dc» 
sr. Joáo M artins de C arvalho , ten d o  servid o  d e  
m adrinha a  m áe da n oiva  e  d e  p adrin ho o  
sr. Joaquim  A ntónio R u sso  d e  -Aguiar.

N a  «corlieille» via-se gran d e núm ero d e  artís­
ticas prendas.

—  P ara  seu filh o  F ern an do , fo i pedida em  ca­
sam en to pelo sr. A n tón io  Á ve lin o  R ib eiro , a  
s r .‘  D . M ariana C alin as, g e n til filh a  d a  sr.» D . 
M aria da P iedade C alinas e  d o  sr. José N u n es 
C alin as, já  falecido.

-A cerim ón ia deverá  realizar-se p or todo c» 
i'orrente ano.

N A S C IM E N T O S

T ev e  o seu  bom sncesso a  sr.* D , P razeres d e  
B ettencou rt O chóa, esposa d o  com andante 
O chóa, M in istro de P o rtu ga l etn P aris . M ae e  
f ilh o  estáo de perfeita  saude.

—  A sr .‘  D . M aria F ran cisca  P in to  da  Costa 
d e  S á  C arneiro, esposa  do sr. dr, José G n a lb erto  
d e  S á  C arn eiro, te v e  o  seu  bom  sucesso. M ae e 
f ilh a  encontram -se felizm en te  bem .

—  T ev e  o  seu  bom  su cesso  a  sr.* D . M aria  
L eop old ina P la iitie r  M artin s F re ire , esposa d o  
sr. M ário  F re ire . M íe  e  filh o  encontram -se fe ­
lizm en te de sande.

— • -A sr.* D . M aria F ran cisca  da  C ám ara de S á  
N o gu eira , esposa do sr. F ra n cisco  de .Albuquer­
que S á  N ogu eira  (Sá da  B an deira). te v e  o  seu 
bom  sncesso. M áe e  f ilh o  estáo  felizm en te  bem .

—  T ev e  q sen bom  sncesso a  sr.* D . M aria 
Iren e N o gu eira  de F igu eired o  N egráo  S an tia g o , 
esposa  d o  sr. F e licia n o  S an tiago. M áe e  f i lh o  
cncontram -.se felizm en te  bem.

 E m  V iia  M ea, te v e  o seu  bom  sn cesso a
sr.* D . A lice  P in to  G om es, esposa d o  sr. F ra n ­
cisco  P in to  G om es. M ae e  f ilh a  estáo  d e  perfeita 
saude.

ELEONORA AMZEL

Es ta  gran de p ian ista  polaca qne tam an h o 
, é x ito  obteve en tre  nós ú ltim am en te, de­

v id o  á  arte  suprem a com que interpret.i 
t»  m aiores m úsicos do m undo, viu-se forgada 
h á  sem anas a  adiar o  sen m agn ífico  recita l de 
p iano devido á  grav íss im a  doenga que a  aco- 
m eteu. C om pletam ente restab elerid a  a  ilustre 
«virtuose» apresenta-se h o je  a o  pú blico  lisboeta 
nura gran de con certó q u e ás 16 horas dará  n o 
G im n ásio  in terp retan do algn m as das m ais be­
la s  págin as dos m aiores com positores de m ú­
sica  d o  m nndo inteiro.

É  d e  p rever que, a o  con certó da  iln stre  p ia­
n ista , coneorra tu do qn anto de m ais d istin to  
conta en tre nós o  m undo da arte.

G rupo dos córos que tornaram parte na opereta portuguesa  «...com am or se  paga», repre­
sentada em  récita de caridade no Politeam a na noite de  15 do corrente, vendo-se ao cen­

tro o m aestro e autor sr. Josué Trocado

Mobihüs alentejanos, Moveis Rolia, Movéis de verga GRANDES ARMAZENS DAS ILHAS Rua de S. Bento, 120 a i 3 o
T elefon e
T. 801

Ayuntamiento de Madrid



CARTA DE PARIS C R O N I C A  D A  S E M A N A  O S E XO F RACO
.  _  .  r > T ' T T ? 7 A  Reynolds, chegada recentemente

.A/in/ia querida iilh a :  S C I E N C I A  E  A .  í J  ¡1 , L-» Í L  L  P i. de Londres e Bayona, vai tentar atrayes-.A/in/ia querida iilha:

J\ eiiíbaTcaram para a A m érica as mais lin ­
das r a p a r ig a s  da K iir o g a . Qual alcanfará a 
glória: a loira ou a morena f  Q ue problem a  

láo grane! Dir-se-ia que a  sorfc do m undo in ­
teiro depende da  d e rijo o  dum  jú r l americano.

fc'n/iiK, é  preciso passar o  le m p o . E  nesta al­
tura, cm  que a e s ía fá o  f a i  bem  a d ía iila d a , ainda 
há m uitas reccp fóes, exposigocs e •prc.m ilres».

A s represenlagóes da Ópera de Viena atraem  
im ensa gen te e o ciclo  de Mozart tem  tido  mn 
enorm e sucesso. F id é l io ,  a ópera láo pouco re­
presentada cm  Paris, levantou um  grande en­
tusiasm o. O  C a s a m e n to  d e  F íg a ro  vai se r  nm  
delirio.

A par d isto, a tCom édíe F iangaisct festejou  
ontem  o cinqucnienárto do seu  decano Süva in , 
o artista m eom parávet que, cont 77 ano.;, rcpre-

A dar (!r6dito áqnilo que. d iáriam en te, se 
poderá lé r  nos jornais e rev ista s da  es­
pecia lidade, forgosam eiite serem os leva ­
dos a  con clu ir com o a  personagem  da 

zarzuela  célebre  : L o  que la ciencia hay adelan­
tado hoy en dia cs una barbaridadc!... M ais que 
o d esejo  de salier, o  que determ inou o  hom em  a 
tan tas descobertas fo i a  am bigáo da  com odidade 
extrem a ; n áo fazer nada ou con segu ir tad o  sem 
esfórgo nem  trabalho, e is  o  lém a das geragóes 
m odernas, in dolen tes, g a sta s , estereis , desnatu­
radas e in fin itam en te  e g o ís ta s ... C am inham os 
liara a  m orte do esfórgo pessoal, para  a  inutili- 
dade d o  estudo, para  a  v itória  d efin itiva  da 
im obilidade absoluta. N áo deve v ir  lo n ge o dia 
em  que tn do será autom ático, fe ito  por m eio de 
m olas, de von tade pura e sim p les e ... de pilulas. 
tie o  liom em  p recisar de se leva n tar, um apare­
lho se e iicarregará  de o  p ór a  pé, atirando-o em  
seguida para  outro qne o  la ve , Ihe faga a  barba, 
Ihe poiiha a  r isca  a o  lado... N áo haverá criados 
em  carne e ósso e  m uito m enos criadas, sobre­
tudo em  casas de fam ilia  : a  com ida v irá  pelos 
fios e ¡w netrará  p elas ven tas do consum idor 
com o uní pouco de m entol em  caso  de consti- 
pagSo... I’ossü m esm o afiangar que raros se r io  
os que háo-de sa ír  de casa... I r  a o  teatro  para 
(jué ? S eria  um  esfórgo in ú til : a  voz, o  m ovi­
m ento. a  lu z, o v u lto  hum an o, tudo terem os 
a li, encerrado adentro das q u atfo  paredes do 
nosso la r  : um  botáo que se com prim e, ou, 
cjuigá. nm a sim p les m anifestagáo da von tade e 
p ro n to !...  E sto u  em  cré r que tudo quanto cons­
titu i a  vida  irá  por éste  teo r, e náo anilarei longe 
da  verdad e se a fin n a r que, a té  o am or será au­
tom ático, sen do as m u lheres, os hom ens e os 
sentim entos - líe los ou m esquínhos —  da H u ­
m anidade, obra de novas criagóes da  S cien cia , 
c com o ta l reduzidos a  m olas e  com prim idos...

se iíla  os seus papéis s o n  n enhum  dcsfaleci- 
m entó de memória.

E is  a  crónica teatral desta semana.
E u  se i que a ria moria ¡c interessa m uito mais 

e depressa eu te vou dar algum as novidades.
Usa-sc im enso as fazendas lavradas e princi­

palm ente as cstaiitpadas com  bolas. O s rfou- 
lardst táo queridos dos nossos avós fazem  hojc  
adoráveis vestidos e é  principalm ente o azul 
marinho c branco que t o n  a m inha preferéncia.

.'1 grande novidade fantasista ria estagáo sáo 
as éch arp es que langou C h an cl, c  que se véem  
em  tóda a parte. K las alegram fácilm en te uma 
sala, e tu  com prcendes bem  porqué, se eu te 
disser que sáo Irícotores. S im ,  in ínlia querida, 
uma linda barra verm elha, talvez  um  pouco  
clara, uma outra azul num  tom vivo  sÓbre «111 
tecido branco e tem os a  bandeira francesa.

T odo Paris resplandece com as córcs nacio­
nais. ,

E is  os m odelos de dois vestidos que eu  r iox o  
á tua escólita. O  prim eiro é  em  crepe •geor- 
gctte» branco. A saia é plissada; e o corpo, liso, 
é  guarnecido com  um  tjabot» n o  m esm o tccida, 
assiin com o as mangas.

O segundó é  cm  crepc •marocain», cim en to  
claro, e tem  aplicagoes sóbre a saia, em azul 
m arinho. O  corpo do vestido é Irabalhado em  
grupos de nervuras.

E  agora, m inha querida, abraga-tc teniam cn- 
te . a tua tia, m uilo  amiga,

NUKLM*.

Siuip lesn iente, c lid in do da  existen cia  o es­
fórgo pessoal, su bslitu in d o  M in erva p ela  I ’ re- 
gu iga, II hom em  terá  m orto eui si tóda a razáo 
de ser e tó d a  a  lieleza : terá  m esm o cham ado 
in-em ediavelm ente a  M orte ¡lorque, tu do se re­
sum irá u a  im obilidade, e a gram le verdad e 6 
que, «parar é m orrer»... C riar é le r  v i d a ;  ora. 
u  liom em . iium  futu ro  próxim o, d eix ará  de 
criar ... T en h o a certeza  disno e essa  tc rr iv c l cer­
teza m ais se  oonfirraou 110 m eu entristecido es­
p irito  desde que, liá  d ias, ou vi um  piaiui repro- 
duzir p or m eio de fios e léctricos a  técn ica  iiia- 
ravilh osa  ilo  gran d e B usoni e  ao f iltra r  éste 
m úsico extraord in ário , jie los seus dedos, a  alm a 
rom ántica d e  C hop in ... F iquei saliendo duma 
vez para  sem pre <iue, nao se podendo fazer hoje 
m elh or m úsica du  que se fe z  em  tem pos áureos, 
tu do se  reduz a aproveitar os gran des m úsicos 
m aiidando-os reproduzir o m elh or p ossivel 
essas obras a iitiga s, enquanto um  aparelho 
e léctrico  vai regista iu lo  para  .sempre a  iiiterpre- 
tngSo gen ia l ; <1 m om ento d e  oiro fico u  f ix a d o ! 
E  só  restará  depois tira r  cópias —  eléctricas 
tam bém  —  para q a e  nós, sera os incóm odos de 
ir  an estran geiro , possam os te r  ao nosso servigo 
uin P ad erew sk y, um  K u b e lick , ura B usoni, pia­
n istas , v io lin istas, v io lo n celistas, can tores e  can­

to ra s, actores, e actrizes. m aravilhosos. Já  tin h a­
m os o gram ofon e, —  avestem a bastante fanhosa, 
vam os l á ! —  e o qu al fin g ía  descaradam ente 
p ór á  n ossa  d isp o sig ln  um  C haliap ine ou um a 
E arrieiitos ; já  tin h am os as sópas M a g g i qne se 
fazem  em  dois m in utos ; igu alm en te estavam  e 
estáo  a o  nosso dispór a  con versa  de L isboa para 
M adrid , e  os retratos tirad os em  N o va  Y o rk  
duin literáto  que e ste ja  na B rasileira  do 
C iliado... L o  que la  ciencia hay arietantado és 
iiiia barbaridad: agora já  tem os o  p iano repro- 
dutor e , na sexta-íe ira  passada, n o  C oiiservató- 
riü, e m edian te a  ap licagáo dum a corrente 
e léctr ica , v i com o ésse in strum en to m artirisante 
e m artirisado, reproduzia fielm en te  a  J’o lon afíc 
cii! lá bem ol, de C hopin, tocada p or Busoni ; 
as Piéces espagnoles, de F a lla , a  C aiifiga  de 
amor, de V ian a  da M ota, e  o  b íin u ete , de Pade­
re w sk y , tocados pelos a u t o r e s , N o t e - s e  que, 
para  a  execu gáo  m aravilh osa  de táo belas co i­
sas, ainda um piano foi u tilizado : a  sciencia  
aínda n áo chegou a o  que qu eria ... M as, tem po 
viré  em  que todo o  m al e ste ja  re m e d ia d o : 
ainda se ha-de in ven ta r a  p itada de P ad erew sk y, 
os com prim idos de V ia iia  da  M ota, ou, —  saíndo 
dos dom inios do jiiano, —  as inhalagóes de 
K u b e lik  e a s  iiijecgóes h ipoderm icas de Joáo 
Passos !-..

N áo m e cham em  péssim ista, ou ainaiite d e  ve- 
Iharias se assim  e sc re v o !...  T ivesse  eu cincoenta 
contos —  pouco m ais ou m enos quanto custa  o 
instrum ento que o u v i! —  e  lo go  correría  a en- 
tregá-los ao rep n ;seutan te da  casa con.stnitora 
do .aulom ato... Sou do m ea tempo^ e  n áo  d e s­
adoro a  scien cia . M as a verdade i  que, estas 
invengóes, n áo sei bem  se con co rrerio  para to r­
nar p ior a H um anidade. \figura-se-nie tr iste ­
m en te caniinharm os para  a inacgáo e, portanto, 
para a  m orte ; se eu  poder ter em  m in ha casa 
tudo, náo m ais farei um  iiioviniento, náo e.stu- 
darei coisa nenhum a, e nao cn’arei nada —  nem  
sequer m ás situa,góes... Q uem  tiv e r u .lai.xáo 
das coisas belas, en tre as quais a  m úsica —  e é 
o nicu  caso —  para que dem onio há-de passar 
anos a  estudar, raartelando o p iano com  os 
exercíc ios Jo  C ze m y  ou ililu ind o os m iolos com 
as su btilezas d o  con lrap on to  e  fu g a ?  P ara  qué 
a sp irar n as au las ao apuram eiito para  a  v irtu o­
sidade se a  ge n te , —  náo contando já  com a  im- 
p ossib ilidaJe qu ási absoluta de v ir  a ser gé ­
n i o ! —  pode te r  ju n to  d e  .si o gran de Pade- 
re w sk v  ou ésse extraord in ário  m ú sico  que se 
cliam ou Busoni ? E studar ? T rabalh ar ? Consu­
m ir tem po e paciencia ? P ara  qué ? A  g e n te  ca- 
m iiilia  a  p assos de g ig an te  para  o autom atism o 
puro, se n h o re s! E iii m atéria de tu d o , sem  e x ­
c lu ir a té  o  am or : os filh o s, se nao fórem  su pri­
m idos - aspiragáo de m uita gen te  m o d e rn a ! —  
váo p assar a  saír das retortas ou dos A rm azens 
G raiu le la, se n áo fó r  tudo questáo apen as dum a 
cultura esp ecia l de laboratorio, e sem  nada que 
vér com  as a legrías e dóres da iiiateriiidade...

.Vcliam, porém , os senhores que, quando 
assim  fór, o  m undo coiitinnará a  ter beleza c 
razáo de existén cia  ?

R osa  T ir a n a .

' ISS Jess R eyn old s, chegada recentem cnte 
de L on dres e B ayona, vai ten tar atrayes- 
^ar os P irin eu s, o  sn l da  F ran ga, a  Itólia , 

a  Y u g o s lá v ia  e a  R om énia, a  f im  de a tin g ir 
C on stan tinop la, D e autom óvel ? D e cam inho de 
ferro  ? D e aviáo ?

N ao. M iss  R eyn old s, desprezando todos éstes 
nietos de com unícagáo, resolveu  fazer esta  v ia­
ge m  a  pé, por pequeñas ¿topes. Interrogada 
hóbre os ob jéctivos dessa  sua ten tativa , e x p li­
cou :

 C ham am  á  m u iher o  sexo  fraco. V o u  pro-
v a r  o  contrário , e distraír-m e um pouco. N os 
últim os anos v ivia  m uito aborrecida em  In g la ­
terra ...

É  in d iscu tivel que m iss R eyn oíd s possui trés 
gran d es m éritos ; o  da  en erg ia, <> da coragem  e 
o da  origin alid ad e.

N u m a ciHK-a em  (¡ue a aviagáo e o autom obi-

O U A L  D A S  D U A S  i-
POR C R IS T IA N O  LIM A

V O G A
E ’ u t n a  p u b l i c a g á o  h o n e s t a .  
E s t á  n i s t o  a g a r a n t í a  do

Saláo da Elegancia Femi­
nina & Artes Decorativas
s  -------------------------  ®

D U B A R R V  S A L V A  
DO C A D A F A L S O . . .

Na nova re v ista  d o  M oulin -R ouge, h a v ia  uní 
sk e tch  h istórico  sóbre a  D ub arry , a  qual 
era  in terp retad a  p ela  M istinguett.

ü  tribu nal revolu cio iiário  íuncicrnava fóra do 
p alco, iiois o e iisaiad or tiv e ra  a  bizarra ideia  de 
in stalar os ju izes no lo gar destin ado á  orques­
tra . Q uando apareceu  um  sa>iS-c«io(lc iio lo gar 
do m aestro, in terrogand o a  D ub arry , a  quem  a 
visáo  aiitecipad'a do cadafalso fazia trem er de 
m édo. unía voz in x-ista  d as ga lerías incre- 
pou-o :

 O lh a , to«-a a n tes uní bocado de troniboiie
]iara a  gen te  ou vir...

R eben tou  em  tóda a sala um a ga rga lh ad a  Íot- 
in idavel e , m inutos depois, a D ubarry-M istin- 
gu e tt era  sa lva  d o  cad afalso  porciue o jiúblicii 
tornado tao feroz com o os ju izes  d o  tribunal 
revolucionário, gu illiotiiiou  o  sk e tch ...

Jorge, 20 anos: Im petuosidade. Ro- 
m a n tism o .— Carlos, 30 anos: Ponde­
ragáo. R aciocinio. — R icardo, 35 anos,' 
F ilo sofía . Scepticism o.

J o r g e  (com o que prosseguindo uma co n w r- 
sa fá o j — O  prim eiro am or. Q ue se i eu?

Odeio-Oj porque quanto m ais o p ersigo, m ais ele  
m e foge. S e  m e in terrogam  com o o  desejo , res­
pondo sera uraa hesitagáo. S e  m e pregnntam  em 
que éle  con siste , m inha alm a debate-se em 
gran d es d ú v id a s ; em  m in ha consciéncia tra- 
vam -se gran d es lutas.

E n tro  iiunj e lé c tr ic o ; o lh o  atentam ente todos 
os passageiros e  descubro, entre é les, urna rapa­
rig a  dum a beleza  d iscreta , su ave, quási d iá­
fan a. S eu  sorriso  tím ido p arece, a  custo , aflo- 
rar-lhe a o s lábios ; seu s o lhos claros reflectem

a pureza, a  alm a v irgem  da d iv in a  e m o g á o ; 
seus m ovim en tos Iraem  um a sen sib ilidade deli­
cada, d e ixam  a d ivin h ar um coragáo pequenino e 
candido. E strem ego, sin to  qne estou filan d o  a 
m inha felic id ad e, receio  que este ja  obedecendo 
ü fórga c eg a  e  en igm ática  d o  destino.

E n tro  depois, num  cinem a, enervado. O lh o o 
écran, v e jo  m overem -se a s  figu ras , p erp assar as 
scenas. M as, tu do m e parece in com preensível e 
vago . .A v isá o  da  p assageira , g e n til e lo u ra , do- 
raina-m e. E ,  d e  súbito, ao ílum inar-se a  sala, 
deparo 110 balcáo , em  fren te, com  um a outra ra- 
jiarig a , qu ási m orena, de olhos n egro s e profun­
dos. anim ados dum a vida  estran h a e  ardente. 
M eu o lhar, que a  p rin cip io  é  in d iferen te , tor- 
iia-se curioso. E  essa rap ariga  atrai-m e, inven- 
c ivelm en te  ; in filtra-se  no m eu esp irito, pertur- 
ba-m e. I’ou co a  ponco, a  outra, v a i perdendo 
su a  beleza, seu  encanto, seu p restig io . É  já , 
cora dificu ld ade, que a  visiono, d e  ta l m odo ela 
se  torn a v a g a  e se  v a i d issipan do. Q u al das 
duas seria  para  m im  o  am or? A  p rim eira?  A  
iltim a  ? Q ue dizem  vocés ?

C arlo s  —  Q ue te  hei de eu d izer?  Acusar-te 
d t  te re s  v in te  anos, de p ossuires a  ló g ica  fr£- 
voia, p u eril, da  tua idade, passando ila reali- 
dade fiara a  n úvem , d a  n úvem  para a  realidade, 
tom ; n do nma pela outra, am ando am bas, sem  
com preen der nenhum a ?

jo R C E . S e  fósse pu eril e frívo lo , ter-m e-ia
ap aixon ad o p ela  p rim eira, com  a  ardén cia de 
todos os fan ático s, obedecendo á  im aginagáo 
com o o  .intigo  escravo ao senhor feudal. O u en ­
táo, deixar-m e-ia  arrebatar p ela  segun da, esque- 
cendü, levian am eiite , vertigin osam en te, a  pri­
m eira. H esitei —  e h esita r é reflectir, 

.Vdm ira-nie, portanto, que um a p essoa táo

A i0 d é lo  fl i t  r e fe r e  a  n ossa  C arta  d e  P a ris

lisino üssinalam  gran d e núm ero de séres hu- 
im m os sacrificados á  p aixáo da  velocidade, nao 
deix ?  de se r b iz tm i vér nm a rap ariga  sacrificar 
a  Mila p ara, ren egan do o progresso da  nossa 
éfxK. i ,  regressar ao m ais an tigo  sistem a de lo- 
com ogáo : — an d ar a  pé...

^  ^  1 ^  m
ponderada m e trate  com tam anha injustiga. 
D esculp o-te, porque o  fizeste , para te  salvares 
do em barago em  que te  coloquei .

C a r l o s  (ligeiram ente form alisado) —  N á o  pas­
sas dum a crianga. A m b as te agradaram , te  im- 
p ressionarem , náo por serem  belas, m as por­
que, na tua idade, é fá c il e.scapar á  adm i­
ragáo, é  espontáneo ésse entusiasm o que n asce 
n um  m inuto e m orre num a hora. O  am or, o  
am or gran d e e  belo , náo tem  a  existén cia  curta  
dum a flo r  ; perdu ra  tóda nm a v ida, parece d e­
safiar a  própria eternidade. N á o  n asce nnni 
m inuto, leva  anos a  desabrochar. É  p ersisten te , 
duradoiro ; possui a  bíb lica  resignagáo d o  pas­
to r  Jacob, que aguardou debalde R aqn el sete  
anos e ou tros sete  se  resign ou  na m esm a obsti­
n ad a  esperanga ; é  a  m eiga  S o lv e ig  aguardando, 
v estid a  de n oiva, até á  caducidade, o  seu v a g a ­
bundo P eer G yiit.

C h am ar am or ao que n asce  num  e léctrico  e 
m orre num  c in e m a ; ao que a  presenga duma 
m u llier faz  n ascer e  a  de outra faz m orrer, afi- 
gura-se-m e levian dad e, in fan tilidade, inexpe- 
rién cia . E sp era  que os anos passem  e  a  p ri­
m eira desilusáo te  d ig a  o  qne as sim ples p ala­
cras te  náo podem  esclarecer.

J o r g e  —  s é  tivesse  a  exp licagáo de q a e  ca­
rego, um a sim p les frase te  bastaría. E m  regra, 
quem  fa la  m uito sabe p o u c o ; qnem  sabe pouco 
fa la  m nito. F aia ste  tan to  que fi.juei com a  im ­
pressáo de qne nada sabes. R esponde tu , R i­
cardo. ..

R i c a r d o  (com  nm a ironía m elancólica)  —  É 
p ossivel que am bos tenham  razáo... é  p ossivel, 
a lé  que nenhum  a  possna...

J o r g e  (com  im fa fS o J  —  Sem pre a  ironia... 
F a la  a  sério , um a vez, ao m enos...

R i c a r d o  —  N ao brinco. S ei lá  se  o  am or nas- 
ceu  n um  m inuto —  com o tu  pareces in clin ado a 
acre d itar —  se dem ora nm século  a  nascer, 
com o dogm áticam ente o C arlos a firn ia ! Am bos 
os casos, sáo possíveis. A  le i d o  tem po náo tem  
a  m en or in flu én cia  n o am or. -Ao C arlos poderia 
objectar-llie  cjue um m in u to  pode destruir 
aqu ilo  que ele  ju lg a  fioder desafiar : a  etern i­
dade ;a  ti, poderia afirm ar-te que um sim ples 
m in u to  pode p reencher tóda um a vida, V océs 
sabem , t>°tvcntura, o  qne é o p rim eiro am or? 
A s vezes pode se r o  últim o,

C  IR L O S  (in d ign ad oj —  Q ue tolice
R i c a r d o  ( iin g eríu ríiáv eíj —  O utras vezes, p o ­

de se r o  penúltim o. E , em  vez de to lice ...
J o r g e  (an sioso) —  ...em  vez de to lice ? ...
R i c a r d o  (um  pouco com ovido) —  Pode e  deve 

cham ar-se, rem ia’so ... C r i s t i a n o  L i m a -

T o d a . „  í « „ d e .  d e  d .  c h a r t e  H O T E L  P O R T U G U É S ,  “ ' ” eÓ °m Sa“ «  m elh or q u e  to d o  o  rédam e.
d e  p erfum es, d e  p e les , d e  artigos c h ic s  d e  - L A K Í S ,  e ’ n o  c o r a g a o  d e s se  bairro  da  E u ro p a  q u e  está  u m  _ ,  . . .  7 ,____ _
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E C O S  E ----------
C O M E N T Á R I O S
\ « M ISS. F R A N C A  I>E 1917

O
c í U i i - u r s o  lie G alveston  do ano passado, 
fez correr océanos de tin ta , origin ou  m ui­
tos artigos vibran tes de indignagao. A 

isircialidarie, sujiosta on verdad eira, d o  juri 
.itril)uindo (¡uási Kxlos os prim eiros prém ios ás 
am ericanas, v isito u  a  Europa,

A s pr(5i>rias rainlias de beleza de vários paí­
ses do velh o con tin en te, ficaram  limiiilhada-- 
com  a  su a  derrota.

.A «niiss» F ranga de 1917, regressan do da 
A m érica ven cida, depois de aceitar, com  uiii 
sorriso de iroiiia desdeiilios.i, <> punhado de 
dollars que Ihe ofertaram  com o ¡u ém io  de 
coiisolagao, alugou logo o seu p restig io , a unía 
iMsa de priHlutos de Ijeleza.

Em  vário s réclam os a rainlm  destronada 
m ostrava, num a fotografía, a  sua form osura 
iini>ecavel para acou»elhar as leitora® dos jor- 
iiais de ni'Hla® ,

—  Com prem  os produto® de lieleza da  casa 
N .. .  P. a  CU - (¡tn- eu devo gran d e parte da 
m in lia  form osura.

—  «Se calh ar clevcu!»— inurinuraria, com  aze- 
dutiic, (jualquer m u llier a  (juem a  quem  a 
íe&ldade lívesse  arrem essado paru as antipá­
tica s  rcpióe® onde o  despeito edificou seu 
r e in o !...

U M A IS  A N T U Í O  v-'M 'í; D E  P A R IS

( \  prim eiro rafe de I’.iris apareceu no loii- 
/  g ín g u o  an o de 1725 c tem  sabido resistir, 

iiupasível, a bxlos os revezes da fortuna 
e a tiHlas as transform agóes da p olítica, D u­
ran te a  sua existén cia . L u ís X V I  foi guilho- 
tinado, a inoiiarqnia desaparecen, N apoleáo foi 
e.xilado, a restauragáo m onárquica derruliada, a 
L'imiuiia de I’aris ven cida e a rep ú blica  reim - 
jiluiitada.

S eu  prim eiros freqüentadores foram  célebres 
c  (lassaram  á im ortalidade : c!iam avani-se l)e- 
lille  e V olta ire.

\ctualm ente o café  l ’ rocopc é  um e 'ta lie- 
leciiiien to  m odesto e  a  sua clien tela  é  com- 
[ M i s t a  de [ l e s s o a s  que náo conseguiráo de certo 
fica r im niem ória do» vindounis.

A <;k n k r o s i d a d e  d e  FR .VN U O IS I>E 
( I R E L

1 '  Kt.sgois de C u rcl, um dos raros drario- 
 ̂ lurgii® fran ceses q u e ..u in  pouco á  m aneira 

ibseniana, debatiani, no teatro, o» mais 
árido-- > mais an gustiosos problem as da  alm a 
liiiinaim , nunca a ssistia  á  prim eira represen la- 
c.'io das suas [>egas. P assava cs®Us noites nas 
l'o lics  B c 'g ír e s  ou nos corrednre® do Olim pia, 
-c iii p restar a  m enor ateiig.io, devido ao ex- 
ce.-.,--ivo n ervosism o de (¡ue estava  possuido. 
aos núm eros de acrobacia ou ft graga picante 
da® cangoiietistas.

l ’ ratigois de C u rel era tiiniliéni in du strial, na 
®iia [irovincia, a  L oren a. D ele se con ta  éste 
gesto  m agn ifico  que releva lieni o seu  exce ­
len te  coragáo e a  sua nlnia de artista.

l 'm  d ia  vieram  dizer-lhe que um do® seus 
o(>erários caira dentro d o  cad inh o de m etal 
em fusáo.

C urel ordeiiou que se  deixas®e e sfria r o 
cad inh o. o  qual lin h a  duzentos m il francos de 
ag-o, nKiiidaiido-o colocar a m eio do grande 
jard im  da fabrica.

Pela  prim eira v ez . um hum ilde teve uní tú­
m u lo sujierior a o  de m uitos p rin cip es, um  tú­
m u lo (¡ue custou [lerto de duzento® cantos da 
iios®a m oeda.

E L E S  E S T A V A M  D O ID O S...

vLi-.SK num a nova gu erra  —  ao que parece, 
com u íim  d e  aum entar o n úm ero dos 
coiicnrreiites a o  prém io Notiel da  p a/... 11® 

eitgen hos m ortíferos aperfeigoam -se, ince®»an- 
ten ien tc. S egun do um a rev ista  in glesa, os ale­
m áes descübriram , últim am en te, um gaz que 
transform a os e x é rc ito s  de soldados ero exér- 
c itos de loucos.

íiem elhante invengáo a»®emelha-se m uito ¡i® 
jiatranhas geradas pelos hum oristas.

D éla , porém , se  pode e x tra ir  esta  conctu®á”  
p essim ista  ; perante o gaz nao há heroi® iiivul- 
n eráveis. D esta v ez  o  ®eu ca lran liar de .\quilc® 
será —  a  loucura.

AS MODAS EM

V ISA D O  P E L A  COMISS.ÁO 
D E  C E N SU R A
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’  d e  ter lucros
m ateriais com  o  S A L Á O  D A  
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R ain ha de H ele/a! Já a leitnra ®onhon 
m om ento na glorio.sa realeza deS hv R ainha 

por um  m 
'c r  Bela ?

1 ' i m I u s  o ®  anos ( T a l v e s t o n  reúne urnas 
dc/i-na' de lieleza® de tia lo  o  rauiido, veste-as 
1 nni váriu® vestidii®, despe-;;® em  fato de Ijanhn 
c decide . pela mai® to la  ; a Rainha.

D ' 1 —  ns ®eu® excelente® ®ervigos de infnr- 
m agáo le m in iu a , con®eguiu a F aga  alcangar 
um.t com pleta reportagem  fo to gráfica  da nova 
Mi-... Fraiig-a —  a de ¡g ’ d.

D ns «mis®.- i'nro|>éas dn .tito fin d o, fui a  de 
Franga uma da® que m ainr in teresse de®|>erta- 
ram .

.\ de e » t e  aun lian desm erece da sua an­
tecessora.

.S-iIu-Tidn nó® da curiosidade ()ue a  to leza  
dum a m u lher pn xluz noutra m ulher aqui v i­
m os trazer-llie  a nova «mi.®®i d e  to le za  da

F'ranga em  tmlo® o® ®eus aspectos e vestid.i 
(om  o® iíl//ia,n traje® da últim a  míala.

S er to la , dum a to le /a  iin arcessivc l e soiihii- 
dnra é um sonho g e n til que no® em iiala.

N o entanto, nó® que adoram os a  m oda, pre- 
ferimo® a to leza  discretam en te v estid a  e deixa- 
luo® a  e -a® embaixadora® d e  G alv esto ii a g h e  
ria de osten tar a  ®ua nudez 110 m undo in teiro  
qu er pelas olijectiva® dos fo tó grafos, qu er pela 
do® cinematógrafo®.

A to leza  fem inina ®erá eternam ente um tem a 
( j u e  apaixoiiará o m undo in teiro  —  niasciilinu 
e  fem enino.

fi sem pre com  interesse que ®e v é  o retrato 
dum a m ulher bonita c  p rin cip alm en te cjuando 
cía  foi e leita  rainha de to leza  num  p ais onde 
lendariam eiite reside a  form osura dn.® m ulheres.

P, costum e até dizer-se ; linda rom o uma 
iian tcsa .

 A D A N C A
D E A M A N H

Em P aris , Iiouvc, ú ltim am en te, um  con curso 
extrem am ente chic  que fez um extraord i- 
n.írin lu ró r no® m eios m undanos e artís­

ticos : —  o cam peonato in tern acion al d e  d.inga. 
O  p rim eiro prém io, da catego ría  dos profissio- 
nai®, cnu to  a uní par form ado p ela  espanhol 
H enri Catalan e pela fran cesa m adem oiselle 
Thénia.

O  prim eiro prém io, da catego ría  dos am ad ís 
res, foi atribuido ao par e®pan1ioi M atéo-I’ersol.

A® danga® que faziam  [larte do con curso eram  
o onc sicp ,  o fox-lro l, o íu iigo e o boslnn.

\  lu ta  travon-se eni v o lta  d e  dois m étodos ou 
m elbor de dua® escola® : aíjueia eui que p re­
dom ina um a técnica ¡lerfeita, um a calm a quási 
absoluta c um a correcgáo (¡uási académ ica de 
atitudes ; c  a outra toda fogosidades, dum a 
\i da estuante e duma agilidade fren ética .

V en ceu  a  prim eira, em iiora o® que a.ssisti- 
ram  a  éste  concurso fossem , na ®ua m aioria, 
partidários apaixonados da  segunda.

O prém io (lo (í iai/isíoi i  que náo figu ra  en­
tre a® (langa® do .saláo, n áo  c o u to , con tra  toda 
a esp ectativa , a  uní n egro  ou a um  nm ericaiio, 
m as sim  a  um fran cés.

•\ novidade déste con curso íoi a aparigáo de 
Sale  (¡ue. é , segu n do se afirm a, a danga de 
ámaiihá-

E ste  concurso recorda o fin a l do segu n do a rto  
da famosa opereta .1 D am a R ox a , em que um 
do® person agen s, apontando nm jajio iiés, ven ­
cido por um to n a l v a ls ista  n o am ór dnm a 
m ulher, exclam a :

Pobre J a p á o ! Para que te  va le  te re s  ven ­
cido a  R ússia, se  afin al, nein, sequer, sa to s  
(tingar...

X a  capa da Voga [lublicamo® hoje <1 retrato 
da m iss Fraiig'a déste ano, a  (¡ual irá d ispu ­
tar uo gratule concurso in tern acion al de G alves- 
ton o  títu lo  de rainha de iieleza do m undo.

Certam ente (¡ne es®a fotografia, onde apenas 
.1 caheg'a foi focad.i, e x c ita  a curiosidade justa  
de toda® a® no®~as leitora® e com o o assunto 
é (le in te rc 'se  m undial, I ’pga tem  tiMlo o inte- 
res-e em  ap resen tar á® .®ua® leitoras a «miss» 
Frailee em  toda a  p lenitud e da  ®ua to le za  e 
elegáncia.

Pela  gravura  con®tata-se (jue a «miss» de 
1928 reiine a o  ®eu rosto exp ressiv o  e m eigo, 
a o  ~cu olhar ciieiii de ternura e liondade. as 
sua® íeigoe® eorrectíssinia® de M adona clássica 
e a  elegán cia do corpo.

Xi ®n nossa [lágiita apresentam os a graciosa 
fran cesa com o seu futo de liaiiho em  branco e 
dourado que cingiiid iese-lh e  ao corpo d eixa  
a p erceto r a  lin ha g rá c il e f le x iv e l da.s suas 
forma®, de curva® dcM'e® e p erfeitam en te de­
lineadas.

«Miss» I-'rance levará ao gran de i-oncurso a  
graga  parisiense da sua form osura e a  e le ­
gán cia  re(]uintada da sua m aneira de vestir,
de que a® parisiense® ®áo a® ú nicas possuidoras.

«Miss» F'raiice a|)re®enta-se no sen fa to  de 
banho na plenitude cheia de frescura e encanto  
da® sua® ik  ¡irimavera® onde a  natureza  se 
esm erou etn fazer um a das sua® obras de arte 
perfeita®, onde esculpiu  capricliosam ente um a 
(litosa D eusa (ón scia  do seu  ¡loder.

.\s «toilette®» da «mis®» F ran ce  reünem  t<xia 
a elegán cia  «raffinée» que os gran d es co.stu- 
reiro® itnpriinem  á s «ua® criagcto® e a  su.a
[iiissuidora em presta-lhe a  m aravilliosa graga da 
«ua linha gen til dos seus gestos lánguid os onde 
[ l e r p a s s a n i  ternura® expressiva® da ®ua intim a 
persi inalidade.

.C® sedas e  jiedraria® que a envolvem  num  halo 
(le lu z náo llie  rouliatn a  harm onia su ave da 
sua cintura f le x iv e l que se  adivin h a ao mai® 
leve requebró da ®«n estatu ra  forte  c  to ra  pro- 
priri'ionada.

(Jual<iucr do® dois m odelos de vestido  de noite 
que «miss» F ran ce  veste  táo d istin tam en te i-. 
um a linda criagáo de Jen n y e assen ta  mara- 
viihosainente na esbelta  e g rá c il «miss».

F m  é coiii|iletam cnte bordado a contas pra­
teada® desvendo em  longas fran ja s a b a ix o  do 
vestido, ft um vestido d ireito  e travad o, dum a 
litilia  m uito sim ples e d iscreta, onde o  pratead o 
da® conta® sob os raios lum inosos da luz que 
nos toile® os lu stres profusam ente derram am  
parece um lu ar (Xialhado que tiesta fotografia  
renda honienngem  á mai® linda m u lher de 
Franga envoivem hea no ,®eu m an to de luz pá­
lida.

«I segu n do é cm  «voile» de seda azul pálido, 
«pailleté» de azul turquesa e contas.

ft éste  nuxlelo dum  corte estran h o e  feitio  
com plicado e orig in al que graciosam en te  cai 
em  ¡lontas desiguai® en volveiido  a  deliciosa  
«miss» I-rang-a e dandi>lhe um a linha graciosa 
e singular.

M adem oiselle R aviiio iid  .\llaiii a «miss» 
l-'rangu de 192S deve m arcar na .Vmérica o  lu­
g a r de destatiue que a l-'raiiga m erece.

O  nosso interesse ¡lor ®Miss» F ranga est.í 
lo n ge de se r reclam e ma® unicaniente tem  em  
m ira fazer justiga  a  um a miilheV to la .

FogiJ presta n éste  n úm ero a  hom enageni á 
•miss» F ranga, publicando o ®eu retrato  na 
capa, na secgáo d e  «Moda® em  Voga» e na ®ua 
dupla págin a cen tral n o  in tu ito  de forn ecer á® 
«uas leitoras toda® a® fotografía® que dizem  re s­
p e ito  a  um assuiitu  que in teressa  to d a  a m u­
lh er, num a r c i M i r t a g e m  o  iiiai® m odernam eiilc 
perfcit.i. M u i E H ( i 2 SEi.i.i-: X
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A  decoragáo d o  la r , para um  resu ltad o  si- 
m u ltaiiearaente e legan te  e  sóbrio, é  de 
m aU  d ific il realizagáo d o  qne podera 
p arecer á  p rim eira  vista.

A  cad a com partim ento com petem  nm a deco- 
-ragSo d iferen te, um  am bien te especial.

N a sa la  in tim a onde se recebe, atn igavel- 
m ente e  sem  cerim ón ia, convidados habitnais 
para o  chá das cin co, d ev e  haver em  todo 

••> am biente u m  a r  aco lhedor e  a leg re , m óveis 
c laros e  cretones, «napperonsi e «stores»_ beb­
d ad o s a  cores, tu do num a in fin ita  alacridade 
q u e  in cita  á  a leg ria  e  á  verbosidade.

N a  casa  de jan ta r deve-se m an ter o  m esm o 
am bien te ; a  a leg ria  deve rein ar em  tu do pois 
u m a casa  de jan ta r solene e soturna tiraría  náo 
só  a boa disposigáo de esp irito , com o até  o 
ap etite . . .

A  decoragáo m oderna bastan te con tribuí para 
•estas fac ilid a d es e  p referen cias p o is os an tigos 

m óveis, n egro s e pesados, íoram  substituidos 
p or m óveis m uito claros com decoragoes e xtra ­
nhas e  ten d o  ero todo o  seu  asp ecto  o  a r  afável 

•e a traen te  que tá o  certo  está  h o je  com  a  nossa 
m aneira d e  sentir.

T em os, por exem p lo , o escritório  e o  sa lao  de 
v isitas eerim oniosas que requerem  m óveis sun ­
tuosos e  sérios a  in fun dir respeito. O  escri­
tório  deve se r todo concentrado, sem  dem asia­
d as distraegóes decorativas.

N o escritório , aonde o pensam en to se espraia 
■em lo n gas fan ta sía s artísticas ou se concentra 
e m  c ifra s  de responsabilidades com erciáis, tudo 
•deve se r serio  e gra v e  para  náo d istra ir  fú til­
m ente.

N o  saláo deve haver grav id ad e , m as um a 
grav id ad e  lu xu osa, cheia  de reposteiros e  b i­
belots, móvei.s ricos de aparato, esp elhos enor­
m es em  que a  ta lh a , enquadrando-os, os faga 
ressa ltar num a nota bela  de gran d e suntuosi- 
«lade e  m agn ificéncia .

E  é  n éste am bien te que as v is ita s  cerimo- 
n iosas trocam  as habituáis p alavras de am abi- 
Hdade e liso n ja  na su a  v is ita  que a  p raxe  m anda 
?.eja cu rta  e  atenciosa.

A o quarto de cam a, a o  qu arto  de «toilette»
•e ao «boudoir», um a n ova decoragáo Ihes está 
destin ad a.

E s ta  tam liém  deve ser lu xu osa, m as m ais 
d e licad a  e, su btil, com  os seus tu les tran spa­
ren tes e fíex ív e is , a s  suas colchas de seda em 
lin d as cores d iscretas e puras, qne sao  a s  co­
r e s  belas em  que se fabricam  éstes tá o  lindos

O DOCE... NUNCA AMARGOU
LAMPRtlA Jli: OVOS COM RlíCHEIO I>E ESPÉCIE

.Assucar p ilad o, 900 gram as ¡ A m éndoas dó­
c e s , 125 gram as ; G ém as de ovos, 50 ; O breia,
7  b o ca d o s; M arm elada verm elha, 7 b o ca d o s; 
Passas, 7 bagos.

A  lam preia de ovos é  um  dóce arm ado em  
q u e  h á  a  a ten d er n áo só  a  p erfeigáo da  m assa, 
com o a  disposigáo dela.

D eve  assem elliar-se n a  fórm a ao p e ixe  que 
Ih e  dá  o  nom e.

Tom am -se tr in ta  e se is gém as de ovos, rom - 
pem -se-llie a s  p e lícu las e  passara-se por um a 
réde fin a  para que só  p asse  o  conteúdo délas.

Poe-se ao lum e o  assucar todo com u ns qua­
tro  decilitro s de á gu a  ou pon co m ais, e  leva-se 
a  cald a  a  ponto de espadaña.

E s ta  cald a  tira-se do lum e e  vai-se deitando 
a o s poneos num  ta ch in h o  d e  la tá o  bem  lim po, 
q u e se p oe ao lu m e, e n o  qual com  um a co lh er 
q u e com porte próxim am en te o  volum e de dnas 
gé m a s d e  ovos (30 c ')  um a co lh er de servir 
arroz, por exem p lo , se deita de cad a v ez  nm a 
colh erad a. A s  gém as alastrara sóbre a  calda, 
form ando um a m em brana con tin ua, que se náo 
d e is a  en ío lar, assen tan do sóbre e la  a  parte con­
v e x a  dum a escum ad eira, e  que dep ois de cosi­
d a , se  t ira  com  a  m esm a escum ad eira, dispon- 
do-a  sóbre um a peneira a  escorrer.

E s ta  operagáo repete-se a té  se  acabarem  as 
g é m a s preparadas.

A  parte que ficá ra  para  b a ixo  n o tach in ho, é 
3  que dep ois fica  para  fóra n o fórro da latnpreia.

Pela-se a  am endoa, m etendo-a em  água quen­
te , e  dep ois p isa-se perfeitam en te  n o alm ofariz 
e  deita-se a  m assa resultan te  n a  cald a  de assu­
ca r  que fica  da p rim eira  operagáo, m exen do bem 
a  m istu ra , para  hom ogeneisar a  m assa, que, em 
segu id a  se  tira  do lum e e se d e ix a  arrefecer.

D ep ois, deitam -se nesta m assa as restantes 
qu atorze gém as d c  ovos, m exe-se m u ito  bem  e 
leva-se novam en te a o  lum e até  tom ar a  con ve­
n ien te  consisténcia.

Com  esta m assa, «espécie», arm a-se a  lara- 
p reia  enrolada sóbre urna fó lh a  de obreia 
a ssen te  sóbre p a p el grosso, ou m elh or, sóbre 
c artáo  de a m ia n to ; cobre-se cuidadosam ente 
com  a s m em branas form adas p elas gém as de 
ovos cosidas na cald a, poe-se-lhe um a lingua 
form ada d e  m arm elada verm elha, o lhos form a­
dos por passas d e  n va pequeña, etc.

L eva-se  assim  prep arad a ao forn o  até que o 
ca ló r d éste  prodnza na su p erficie  da lam preia 
m an chas de tostad o que fagam  lem brar m an­
ch a s das lam p reias n atural.

A s lam p reias de ovos sáo  em  g e ra l nm dóce 
para p resen te ; n as con feitarías sáo  preparadas 
geralm en te com  m uito pouca arte , m as quando 
-.e preparan! em  casa , podein m erecer n iaito  
m ais atengáo.

l 'm a  pin tu ra  com  gém a d e  ovo m isturada 
com  um pouco de tin ta  de a ñ il deve d a r á  lam- 
preia um  tom  verde que se  ap roxim e m ais da 
verdade.

ft esta  um a lem branga que apresentam os ás 
.-itnadoras in te ligen tes.

lYO LAH
A L  M o  F A D A S

elem en tos que tan ta  a leg ria  e  realce dáo á  brau- 
cura dos cortinados e «napperons».

ftstes  t r is  com partim entos, táo Íntim os da 
m u lh er, devem  ter a  decoragáo certa  com  a  sna

bineni bem  en tre si. -A tira  que contorna a  a l­
m ofada e  o cen tro  podem  se r feitos em  setim  
on v elu d o  n egro  e  a p arte  m ais c lara  em  dois
tons da m esm a cór, com o dois tons d e  azul,
verm elh o ou «vieux ro.se», separados en tre si 
por um a e.streita barra tam bém  n eg ra . É  esta 
alm ofada d e  gran de e fe ito  e de m uito pouca 
despesa. ,

A  II.® 2 ficará  encantadora se , aproveitando 
a lgn m  bocado de «lamé» pratead o, o jun tarm os 
a  v e la d o  ou seda v erd e  jade.

N o  cen tro, sóbre o  «lamé», borda-se um a fló r
tam bém  em  verde e  executa-se um a alm ofada
da bem  sim p les m as de gran d e e leg án cia  e 
bom  gósto.

A  11.® 3 é  m uito curiosa e o rig in a l ; sóbre 
um  fnndo de seda azul v ivo  dispSem -se folhos 
em  seda crém e, com  a  c o n fig u ra g io  que a 
g rav u ra  m ostra.

O  »i.® 4 é  um a alm ofada in discu tivelm en te 
m odernista. U m a série  de tecidos hivrados e 
lisos em  córes fortes e  som brías m istura-se 
num  encantador conjunto.

m aneira d e  s e r  tá o  frá g il e delicad a. D e p e­
queños nadas graciosos e  delicados se  com poe 
o am biente tá o  ín tim o quáo sedutor do quarto 
de «toilette» onde a  m u lher se  em beleza e  do 
«boudoir» onde a s  horas d e  ócio sáo  preen- 
ch id as com  a s le itu ra s dos autores m ais p r e ­
feridos.

A lém  dos m óveis, cortinados e  «napperons», 
um a das coisas que bastan te con tribuí para 
fazer sobresair a  a leg ria  ou solenidade dam  
«appartem ent», sáo  a s  alm ofadas.

G arrid as, num a m istura de ton.s v ivo s que 
se ailaptam  n um  g rito  de jú b ilo  festiv o , bor­
dadas a  sed as sóbre velu d o s, setin s e brocados, 
todas e la s  té m  o  seu  lu gar já  destinado. N a 
sa la  ín tim a, pequeñ a sa la  d e  estar ; n a  casa de 
jan ta r, se  14 houver algum  s o f á ; n o  quarto 
d e  «toilette» a s  que se dispóem  n o c h a o ; tt> 
das e ssas d iv iso es precisam  da a le g r ia  m ulti- 
cór das alm ofadas de lin h o  bordadas a  lá s, 
das alm ofadas feitas em  creton es m oderaos, 
aonde os trián gu los e  cubos se entrelagam  e 
m istu ram  num a am algam a de tons e  tragos, 
para  o  sen espiecial am biente acolhedor.

O s feitios e m odelos variados de alm ofadas 
que h o je  se estáo  asand o, vieram  fa c ilita r  im en­
so  a  sn a confecgáo, p ois h o je  encontram -se em  
todas a s  casas p ilh as d e  alm ofadas coloridas e  
bizarras.

Q ualquer tecido, sobras de um  vestido , etc.

vrado. C ontornando o  cen tro  nm a tira  estreita  
num a cór forte  ; e nnm tom  m ais c laro , o  resto 
da alm ofada todo fran zido, form ando assim  
m ais um  lin d o  m odelo iium a harm onía m uito 
graciosa.

.A n.® 9 tem  um feitio  m uito curioso  e  é 
extraord in ariam en te sóbria. E m  setim  ou ve- 
ludo «vieux rose» tem  n o centro um a série de 
ováis fe ita s  em  azul m uito forte, ou com  cor­
dáo grosso  ou  entáo v iezes de seda.

N a  n.® 10 tem os novam en te a  com binagáo, táo 
in teressan te, de tecido lavrad o  e tecid o  liso 
tendo com o n o «,® 6 a s  m esm as barras num 
tom  v ivo , form ando um a espécie  de ourela  -fe 
cada lad o  do tecid o  liso.

,V.® 11. P ara  a  confecgáo desta alm ofada sáo 
necessários tr¿ s  géneros de tecidos ; um lavrado 
e dois lisos, em  duas córes bem  com binadas 
ou dois tons da  m esm a cór. A o cen tro  tem  
um  losángo em  tecid o  lavrado, quatro trián­
g u los n o tom  m ais escuro, form am  um  qua­
drado, que o  tereeiro tom  contorna.

T am bém  é éste  mn m odelo orig in al e m nito 
gracioso.

Q u alq uer déstes m odelos, conform e o  tecido 
em  que fór feito , se  pode u tilizar par(a o 
sa láo  ou casa de jantar.

N aquelas em  que o  «lamé», sedas e  veludos 
se m isturarera, á lacres e  lu xu osos, podem  as 
alm ofad as ser dispostas n o saláo, cjuebrando-se 
assim  a  m onotonia das ricas alm ofadas todas 
eni seda na m esm a cór, bordadas em  tons d is­
cretos e m im osos.

A s que forem  confeccionadas tam liém  em  seda 
rm v ellid o , m as em  córes sóbrias, tém  o seu 
lu g a r  in dicado para o  escritório.

A s confeccionadas em  sedas de córes m im o­
sas e subtis s io  adequadas para  gu arnecer o 
«boudoir» delicado e o quarto de cam a, ao passo 
que os cretones e tecidos d e  aigod áo form aráo 
a s  alm ofad as da  casa de m esa e  sala de estar.

C onvém  n otar ás nossas le ito ras que n un ca se 
deve m istu rar seda ou v e la d o  com cretones ou 
qu alq uer outro tecid o  de aigodáo.

U m a horaogeiieidade de tecid o  aum entará o 
encanto destas lin das alm ofadas, táu  graciosas 
e fáceis. E la s  aum entarán a  beleza in tim a do 
la r , quebrando com  a  su a  am algam a de^tons 
e cores a  p ossivel d iscregáo em  qnalquer «appar- 
tem eiit» quando llie  fa lta r a  n ota  v ib ran te  das 
alm ofad as m aravilhosas d e  cór e beleza.

G uiíi.t.

N o n.® s  tem os tam bém  os tecidos a ltern a­
dos, m as n esta  apen as se em pregam  dnas qna- 
lidades d e  te c id o : um  escuro, outro lavTado.

.A n.° 6 é  toda feita  em  tecido lavrad o  com 
flo re s  la rga s e tem , passan do obliquam ente no 
cen tro  da  a lm ofada, um a tira  em  tecido escuro, 
o qu al form a ainda um a barra n um  dos lados 
da  alm ofada. F orm ando um a esp écie  d e  ourela, 
coloca-se sóbre a s  barras escuras urnas peqne-

H I S T Ó R I A
DA

LITERATURA PORTUGUESA
IL U S T R A D A

Um a edigáo m onum ental c  nm a obra m aravilhosa

Na o  deve a  leito ra  d e ix ar de adquirir esta  
obra verdadeiram ente m onum ental que fi 
casa editora A illau d  e B ertrand em  breve 

langará n o m ercado p or assinatura. Trata-se 
dnm  em preendim en to verdadeiram ente benem é­
rito . dum a edigáo lu xu osissim a e cu ja  documen- 
tagáo qu er literária  quer g rá fica  será tad o  
qu an to  de m ais b e lo  entre nós se tem  feito. 
T odos os gran des nom es da  n ossa  literatu ra  
foram  cham ados a  con trib uir para  esta  publica- 
gao, hon ra dos nossos p relos e  das nossas le ­
tra s  : n ela  colaborarao nom es ilu stres de escri­
tores, críticos e  artistas, com o A fo n so Lopes 
V ie ira . -António B aiáo, M alh eiro  D ias, Coelho 
de C arvalho , L ú cio  de A zevedo, Joaquim  de 
C arvalho , Jordáo de F re ita s, José de F igu eired o, 
José Joaquim  N u n es, L e ite  de V ascon celos, 
D r. Jo sé  M aria R o drigues, M anuel d e  O liveira 
R a m o s, S ilv a  G alo , R ein ald o  dos S an to s e  m u i­
to s, m u itos outros. S erá  um a crfira im prescin- 
d iv e l n as estan tes de tó d a  a  gen te  p ela  visáo 
g e ra l e  am p ia  que dará da  nossa literatu ra, 
d esde os m eis recuados tem pos até aos nossos 
d ias, e conterá biografías 'com p letas, retratos, 
v is ta s , costum es, m onum entos, rostos de edigóes 
ra ra s, m anuscritos, m iniaturas e  fac-siiniles  de 
au tógrafos em  soberbas g ravu ras, algum as das 
q u ais em  H ors-texte  a  córes. Com o ap arato  crí­
tic o  e  esp len dor g ráfico , a té  h o je  nada se  fez 
en tre  nós que se  Ihe possa com parar e  a  garan­
tía  d o  seu  é x ito  está  nos nom es de proíessores 
e  lite ra to s que a subscrevem , e  n o e x ig u o  ftrego 
que para  tá o  im portante e Inxuosa obra foi 
m arcad o : io$oo por tom o m e n s a l!

.Assinem todos a

H I S T O R I A

D.A

L IT E R A T U R A  P O R T U G U E SA  
I L U S T R A D A  

LiVRARI.tS AltUAUD E B eRTH.ASIE 
F a r i s - L is b o .a

(quer se ja  sed a, a lgod áo ou lam é), h o je  coiitri- 
buem  para  a execugáo de um a alm ofada m ais 
on m enos lu xu osa, m as d ig n a  dnm  saláo ou 
dnm a sa lin h a  de e sta r  pelo m enos.

A  série  de m odelos que h o je  dam os, todos 
feitos com variadas fazendas é um a linda co­
lecgáo de alm ofadas d e  gran de aspecto e tra ­
balho ligeiro .

T em os na alm ofada n.® ;  um lin do modelo 
para  o a p ro v e iu m e n to  de tr'és tecidos que com-

l'in a s  b arras n um  tom  v iv o  que deve se r o 
que predom ina 110 tecido lavrado.

.A n.® 7 pode igu alm en te ser fe ita  com  tecido 
lav.-ado e tecid o  liso, ou en táo  toda com  tecido 
liso  e depois bordada nos dois trián gu los m ais 
la rga s, com o se  vé na gravu ra. Urnas barras 
escuras con loraan i o s  dois trián gu los mai.s es- 
gu ius, form ando assim  um  gracioso  e fe ito  de­
corativo.

-A »i.® S  é  fe ita  com  o cen tro  em  teeido ' la--

—  Suas filhas nao gostam 
de ler?

Quere que tomem gósto
pela boa leitura? 

— Dé-lhes o

M A G A Z I N E
B E R T R A N D

aiijauoiaa -g--- • —  _ ____________

Nenhum toueador de mulher moderna poderá dispensar os Producios de ^ele^a que Voga vai apresentar em breve
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Vestido em 
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d a  b e i ^ t  com 
b a r r a s  em 
a z u l  mannho 
F ó t o G .U .n i* p u » V
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M tem pos qne já  lá  v io ,  havia  um a vez utn 
S e i ,  cn ja  filh a  m ais nova era t í o  linda, 

^  tá o  lin d a , que até o próprio S o l se ale- 
g rav a  quando e la  v in h a  cá  fora tom ar o 

a r  fre sco  da m anhásinha.
P ró x im o  do caste lo  d o  R e i havia  um a gran de 

e som bria floresta  e , n o  m eio dela, um  grande 
loureiro , cu jos ram os cobriam  um a pequenina 
fo n te . D e m odo que, quando estav a  calo r, a  f i­
lha m ais n ova  do R ei ia  ¿floresta  e  sentava-se 
a o  lado da  fon tesin ha ; quando estav a  aliorre- 
c id a , a  linda P rin cesa  p egava  num a bola de 
oiro e  d ivertia-se m uito atirando com e la  ao 
a r  e  apanhando-a d e  n ovo nas suas pequeninas 
m áos de neve,

O ra, sucedeu ura dia  que, essa  bola de oiro, 
quando a  filh a  d o  Rei a atirava  ao ar, caiu den­
tro  dn fon te. M as esta  era  t í o  profunda que 
a lin d a  P rincesin ha, p or m ais que fizesse, náo

HISTORIAS PARA GENTE MIÚDA

S U A  A L T E Z A  O P R Í N C ' ’" E RA
no tanque e vou-te bu scar a  to a  lin d a  bola  de 
oiro.

—  S im , s im ! — responden lo g o  a  lin d a  Prin­
cesinh a —  en  prom eto tn do isso  se  tu  m e fóres 
b u scar a  m inha bola de o ir o !

M as, a o  me.smo tem p o que assim  dizia, a  íor- 
m osa m enina ia  pensan do lá  para com sigo :

—  Q ue diabo quererá d izer esta  fe ia  R á com  
tu do is to  qne pede ? N a d a : o  m elh or é  deixá-la  
lá  fica r n o fnndo da fon te com  a s snas igu ais ... 
N áo é d ig n o  de e n tra r na sociedade e legan te 
este  tá o  fe io  b ic h o !...

O  caso, porém , é  que, a  R I ,  m al ouviu  dizer 
que sim , m eteu a  cabega d eb aixo  de á gu a  e 
m ergulhon. D aí a  pbuco v in h a  a o  de cim a da 
ágn a : trazia  na bóca a  lin d a  bola de oiro e  ati- 
rava-a  para o  regago da  P rincesin ha. E s ta , apa-

—  O h náo, náo, m eu querido p a ís ín h o ! N áo é 
ura g ig a n te :  é um a rá fe is s im a !...

 E  o  que é  qne te quer a  R I  ? —  pergunton
o  R ei.

—  O h m eu querido p a p á s in h o ! en  ontem  es­
tava  a  brincar na fonte da  flo resta  com  a  m inha 
bola de o iro ... N isto , a  bola caiu-m e den tro  de 
ágn a e foi esta  rá  qne m e m a foi buscar, porque 
en estav a  a  chorar m uito. M as, a n tes de ir  bus­
ca r  a bola, ta n to  m e p ediu  que en prom eti-lhe 
que ela seria  m en com panheiro em  tndo e para 
se m p re !...  E n  n un ca ju lg u e i que e la  fósse ca­
paz de cá  v ir  a  casa, p a ísín h o !,

E n táo  n R e i, m uito zangado, d isse para  a 
sna lin díssim a filh a  m ais n ova  ;

—  A qu ilo  qne a  m enina prom eten tem  de o 
cum p rir. D eixe  en trar a  R S ! . . .

era capaz de ifie -ver o  fundo. D e m odo q u e ii 
bola  desapareceu'‘p or com pleto e a pobre m enina 
com egon entáo a  chorar, a  chorar m uito, coita- 
d inha, e a  lam en tar a 's u a  tr iste  sorte. O caso  é 
que, ta n to  chorou e  se laraeiitou, q u e , a  certa  a l­
tu ra, ouviu-se um a voz qne dizia  ;

  Porqne estés tu  chorando, ó lin d a  Priiice-
sin h a ?  A s tu as lágrim as fariam  pena até á s  pró­
p rias pedras, m in ha linda m e n in a !...

A  p rin cesin ha, esp antad a,, olhou em  redor e 
n áo  viu  n ingnéra. O lhou entáo para  a  fon te , de 
o n d e  Ihe p arecía  v ir  a  ta l  voz e den de cara  com 
n m a rá , que esten dia para  fora das águ as a 
•grande e  fe ia  cabega.

—  .Ah! és tu . 6 velh a  nadadora ? és tu  que me 
fa la s  ? C horo porque perdí um a bola de oiro : 
ca iu -m e ai n o  fundo qn and o eu estav a  a  brin­
ca r  com  ela I

 Pois en táo  sossega, n áo  ch o res! — replicón
a r l .  O qu e  é  que tn  m e dás se  eu  te  fó r lá
a b aixo  bu scar a  bola de o iro?

 Qne é  que tu  qu eres que en te  d i ,  m m ha
qu erida  R á ?  O s m ens lindos vestid o s, a s  m i­
n has pérolas e jo ia s?  A 'c o r ó a  de oiro que eu 
nso ?

R  vai, entáo, responden a  R8 :
 V estid o s ou jo ia s ou coróas d e  oiro nao sao

para  m im . M as se tu  prom etes se r rauito niinha 
a m ig a , g o sta r de m im , d e ix ar que eu  se ja  ten 
com panheiro. perm itir que eu beba d o  ten  copo, 
e com a d o  ten  p rato  e  du rm a na tu a  cam inha —  
se tu  m e prom etes tu do is to . entáo eu  m ergulh o

liban do a  bo la, ficou doida de con tentam en to e 
desatou logo a correr para casa,

—  P á ra ! p á r a ! — gritava-lh e  a  R á . —  L eva- 
-rae com tigo  I K á o  ¡lOSSO correr ta n to  como 
tu ! .. .

M as, a  form osa m enina náo fe z  caso e foi 
para o  p alácio  de .seu pai.

N o d ia segu in te , á  noite, quando a  filh a  do 
R e í estava  sentada á  m esa com  seu pai e todos 
os cortesáos e se  p reparava para  com er do seu 
])ratinho de oiro, onviu-se cam in h ar qual<]uer 
coisa p ela  escada de m árm ore, chape-chape, 
chope-chape.., D aí a  pouco batiam  á  p orta  e 
ouvia-se d izer uraa voz :

—  Abre-m e a  porta, ó  linda P rin cesin h a! 
f i lha m ais nova dn R e i levantou-se e  foi á

(lorta v e r  quem  é  que cham ava por e la . M al, po­
rém , havia  aberto  a  porta, deu de cara com  a  
R a . ft claro  que a  fechou ¡m ediatam ente e , ata­
rantada, fokse  sen tar á  m esa, m uito pálida, 
m esm o m uito p á lid a ...

O  R e i, olhando para  a  sna filh a  m ais nova e 
no v e r  com o ela estava  assu.stada, preguntou-lhe 
se era a lg u m  g ig an te  que a  tin h a  querido levar 
e estav a  a li á  porta para  isso.

A PROPÓSITO DE LIVROS
L O U R D E S , p oit E d i-¡í k u o  DOS S.an to s  

.S A C R A R I O  d e  I L U S O E S , VERSOS p o r  C h .w e s  C o s t .a

VIAJAR COM CONFORTO

U VK das m aiores van tagen s d as m odas le 
m in in as actu á is con siste  em  ser possivel 
em alar um n úm ero eonsideravel d e  ves­

tid os sem  qne o  sen peso constitua o b jéeto  de 
cuidados e  gran d es desp esas qnando em  via- 
gem .

N o sécnlo  passado, quando a m a elegan te 
d ig n a  désse nom e deliberava  deslocar-se de um 
p a ra  ontro ponto d o  g lobo , a  sna bagagem  
q n is i  que carregava  nm ... com bólo de m erca- 
dorias.

E n tre  todos os voln m es, a  m ala d as jó ia s nao 
d e ix av a  tam bém  de se r um dos m aiores cuida­
dos da  v ia ja n te , e  náo poucas vezes o  seu 
desaparecim en to era  cansa dos m aiores des- 
gó stos e desapontam entos.

A ctualm ente tóda a  atengáo da  v ia ja n te  m o­
dern a con siste  em  fazer a  su a  jornada com  o 
m en or n úm ero d e  voln m es p ossivel, is to  é , nas 
m elbores condigóe.s de con fórto  e  com odidade.

O s fabrican tes de m alas, ten d o  em v ista  esta  
ideia , oferecein-nos assim  h o je  exp lén d id a  arru- 
raagáo com dim ensoes préviam en te estudadas 
em  que nm  verdadeiro gabin ete  d e  rto ile tte i, 
com  frascos de essén cias, o  «arsenal» de p a n i-  
co re , pentes, e tc ., e tc ,, podem  fazer p arte  da 
propria  m ala sem  m aior aum ento de espago.

C om  e fe i t o , ' a  m u llier dos nossos diaS está  
habilitada a  v ia ja r  com m uito m enos bagagem  
e m ais sim plesm ente qne ura hom em .

A discutidissim .? pega d o  sr. dr. A lfredo 
C ortés, —  «Lourdes» —  há um  an o le­
vad a  á  scen a  com é x ito  p ela  com panhia 
dram ática  de «¡ue fazia p arte  a  ilustre 

artista Ild a  S tich in i, deu azo a  que o  sr. E d uar­
do dos San tos, p u blicista  p ortuense, publicasse 
nm a brochu rasin ha d e  crítica  m uito ap recia­
v el ¡ ( l a  coragem  que rev ela  e  ainda pelos *o- 
n heciroentos que, da  m oderna orientagáo dos 
esp íritos e  da  scena, p aten teia . C reio  bem  que 
m uito m udaram  os tem pos porque do con trá­
rio , com  esta sua producgáo literária , aqni há 
uns anos o sr. E duardo dos San tos o  m enos que 
legraría  era  se r m orto á  pedrada, p or ta l form a 
a s  idéas que expoe ácérca  do lívre-pensam ento, 
o  m ilagre, a s  crengas re lig io sa s, a  deliqnescén- 
cia  pódre do teatro e tc . estáo  em  oposigáo eom  
o  que en táo  se  pensava e  con stitu ía  convicgáo 
necessária  para se se r gran de hom em  e  crítico  
d e  a rgu ta s e civilizadoras v ista s... M udaram  os 
tem pos e  a iu d a  bem , m u ito  em bora, a  nosso 
ver, a  época actu al se ja  ainda a  m arom ba m ais 
o d ia n te  de que há m e m ó ria !... E m  todo o 
caso, já  náo é  p equ eñ o síntom a d e  m ndanga 
nos esp íritos aqnilo a que todos nós tem os 
assistido, e a in d a  esta  brochara  d e  crítica  
laud atória  á  pega r e fe r id a : n ela  m ostra o
sr. E duardo dos San tos p ossuir um  esp irito  
esclarecido, desem poeirado, liv re  d as m il e um a 
te is  de aranha pseudo-filosóficas com  qne era 
chique ornam entar os cérebros pretensam ente 
civilizados e  p ro g re s s iv o s; os seu s con heci­
m entos de teatro, a  ap reciagáo severa  m as justa  
a  que subm ete o s  p reju izos scén iera  e literá ­
rios, a  análise  que faz  a o  pensam ento con tem ­
poráneo e  os seus ju izos ácérca  das te n ta ti­
vas d e  teatro  cristáo , —  ta d o  isso  fica  por 
dem ais p aten te, exp o sto  com convicgáo e  sin- 
seridade, nnm  claro  e corajoso in tento doutri- 
u a l que s6  nos cum pre ap lau d ir e encarecer.

Uraa das con seqüén cias do R om antism o e  das 
várias escolas déle  sa ldas, foi arvorar-se a  tr is­
teza  com o única fon te d e  coisas belas... A m e­
lancolia n eg ra , o  desalen tó, a  descrenga, a 
blasfem ia, o  téd io  de v iv e r  tu do isso  forneceu 
basto  m aterial para um a producgáo trem enda, 

I quási sem pre ínsonsa e  aborrecida por n ela  ra- 
• ras vezes se encon trar a  qualidade prim acial

A  Prin cesin h a levantou-se e  abriu  a  porta. A 
R á  entrou logo n a  sala, chegou-se para  a  ca­
deira  da P rin cesa , e  d isse-lhe :

 L evau ta-m e d o  cháo, e  póe-nie num a ca­
deira  !

A  prin cesin ha hesitou , m as o  p ai ordenou-lhe 
que fize 'S e  o que Ihe d iz ia  a  R á. K sta . m al se 
p ilh ou  na cadeira, saltou  para cim a da  mesa 
de jan ta r e d isse :

—  A go ra , m inha lin d a  m enina, ch e ga  para  cá 
o teu prato para que am lios com am os d é le ! V a ­
m os com er am bos d o  m esm o prato, a n d a !

A  Prin cesin h a assim  féz, D eus sabe com  que 
repugn an cia, E  a  R á , essa gostou  im enso dos 
p etisco s, m eus m eninos, lá  isso  g o s to u !...  M as a 
Prince.sraha, co ita d a ! e.-sa custava-lhe im enso 
aquilo  tu d o !

P o r f i m,  qnando já  e.stava sa tisfe ita , a  R á 
disse :

- Fom e já  n áo ten h o , m in ha lin d a  m enina. 
M as com o eu estou  cansado, ai com o eu  estou 
ran--ailinha! Q ueres se r tá o  boa m en ina que pe­
gu es em  m im  ao colo, m e leves para  a  tua ea- 
m inha e te  deites com igo?

A o  ou vir is to , a  P rin cesin h a, cheia  d e  m édo.

com egou a gr ita r, a  g r ita r  m u ito , porque tin h a 
n ójo  de sen tir perto de si a  frialdade dum a R á... 
E  náo tin h a, além  disso , coragem  para  Ihe p e­
g a r  com dois dedos, qu an to  m ais p e ga r n ela  ao 
colo!

M as o P ai, ao o u v ir  a  filh a  chorar e gr ita r, 
ainda m ais zangado ficou. E  disse :

—  .Aquela que te  valeu  quando tu  estavas a h i­
ta  náo deve se r agora  de.sprezada I P e g a  n a  rá 
ao colo , v á !

E n tá o  a  P rincesin ha, que era m uito obediente 
a  seus pais, p egou  na rá com dois dedos e  foi 
pó-la a  uní can to  d o  seu  quarto. M as, quando a 
P rin cesin ha se m etía  na cam a, a  R á  saiu  Iá do 
sen can to  aos p a lo s, e  d isse i

—  A i eu estou tá o  can sada, estou táo cansa- 
dinha I S e  m e deito, náo tard o a  d o rm ir! Levan- 
ta-m e do cháo e m ete-m e na tua cam in h a, senáo 
vou d izer a  teu pai, ou viste  ?

dos obras de B eleza : a  sin ceridade. R ap azes e 
rap arigas com  um c a p ita l riquissiin o  ao sen 
d ispor— a  flo rid a  ¡dade dos v in te  anos, senhores 1 
—  de.sabaram lo go  a  p ór em  p rosa e verso  o,s 
seu s fabulosos desesperos e d esen gañ os, encos- 
tando-se a  d a is ou trés m odélos d e  nom eada : 
o  resultado tem -se v isto , e  os m ercieiros fa- 
lam  por n ós... E  já  n áo  h á  m aneira de a  gen te  
a cred itar n ésses poetas e  prosadores : um  sor- 
r is o  assom a aos lábios d e  quem  lé  obras dos 
quinze e v in te  anos e  obras essas n as quais 
sáo  tem a obrigado o m al d a  v id a , a s  m elan­
colias fún eb res e  os apelos á  M orte... C ham ar 
p ela  M orte aos v in te  anos, qu an d o o  A m or e o 
Sonho p ersistem  em  abotoar de rosas tudo 
qu an to  vém os, quer-nos p arecer urna detes- 
ta,vel m oda, um im perdoavel exe rc íc io  d e  hipo- 
crisia  rim ad a... N áo Ihes p arece?

O ra o  sr. C h aves C osta, poeta agoriano —  e 
que nos can sa  in ve ja  p ela  idade verdissim a 
que deve te r  1 —  o  sr. C haves C osta , já  em  1921 
iiititu lava  Horas Am argas o seu  prim eiro liv ro ! 
A o  tem po era  o  nosso poeta  estudan te  d o  li­
ceo , isto  é : deveria  te r  nm  m áxim o d e  dezas­
seis ann os... Com  essa ¡dade pregavam os nós 
p artid as ao P ad re  S im óes e  ao gen era l Pedro 
K usébiu  L e ite , ao m esm o tem p o que o  belo 
se x o  e a  p and ega eram  o  en lev o  de todos nós I 
Já se  v é  pois que o  sr. C h a ve s C osta n áo tin h a 
ta l horas am argas : o  (¡ne estav a  era  sacrifi­
cad o  á  m oda. A g o ra  com  éste  sen n o vo  liv ro  
d e  poem as —  Sacrário de ilusdes, se cham a 
é le  e é  já  o  terceiro  —  o n ovel escrito r m ostran­
d o  reais qn alidades de ta len to  poético, aínda 
n ao perdeu  d e  todo o  costum e d o  bordáo alheio. 
em bora o liv ro  se ja  um  pouco m ais indepen- 
d eiite  do qne os antecessores. A  sua m elancolia  
é  m nito dolorida c atenuada : o au tor escutou- 
-se  m ais a  si d o  que aos outros. Bom seria  que 
p ersistisse  em  táo e xce len tes intengóes e cai- 
d asse  da  form a, teiraosam ente fu rtan d o  á  pu- 
b lic id ad e quan tos poem as se  m ostrassera re­
beld es á  lim a e  ao apuro. S e  os n ossos versos, 
sóbre versarem  tem as gastíssim os, nem  ao 
m enos tiverem  cuidados e  extrem o s de factura, 
para  qne os pu blicar?

O  que nós desejariaraos era  que o  sr. E g íd io  
C h aves C osta fo sse  nm  ponco m ais im p lacavel 
con sigo  próprio ... Cora as qu alid ad es d o  poeta 
que revela  e  o  estudo que Ihe fa lta , v irá  a 
se r alguém  um  d ia . O  ponto é  qu erer...

F . M.

E sta s  p alavras da  R á  fiseram  za n g a r ta n to  a 
form osa p riu cesin lia , que, agarran d o  na R i  
por um a perna, atirou  com  e la  com  tóda a fórga 
con tra  a  parede, g r ita n d o :

—  Ora agora v é  lá  se estás calada e se  tens 
ju izo , h e in , m in ha fe ia rro n a !

P alavras n áo eram  ditas e  m al h a via  batido 
con tra  a  parede, a  R á  m ndou-se lo g o  num fo r­
m oso P rín cip e, de o lhos lin dissim os, e  o  qu al, 
pondo-se de joelh os dian te da  P rin cesin h a, Ihe 
pediu  que o aceitasse  para com panheiro de tóda 
a  sua v id a... E  contou-lhe que fóra um a bruxa 
h o rríve l que o havia  m udado em  R á  e  que só 
m en te a ¡inda P rin cesin ha tin h a  poder para  o 
tira r  das águ as da fonte.

—  V am o s fa la r com  ten  p ai, qne t í o  bom  foi 
para  m im  I Casarem os os dois, m in ha linda 
Prin cesin h a e eu levar-te-hei para  o  m eu reino.

E  assim  foi. A  P rin cesin ha e  o  P rín cip e  fo­
ram  lo go  ía la r  com  o 
rei e contaram -lhe o 
que h avia. O  R e i f i­
cou m nito con tente, 
concedeu a o  Príncipe 
a  m áo da sna form o­
síssim a m enina mai.s 
n ova, e , n o  d ia  se- 
g n in te , fo i o  ca.samen- 
to, H ouve gran des fes- 
ta s, m uita a leg ría  e  a 
P rin cesa  e o  Prín icpe 
foram , dali em  diante, 
m uito , m uito felizes.

ttM  («■■ «cabadol
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néste m undo de C risto  individuos aos 
quais a  sorte cieslinou as g r a n d e z a s ;

o  C L E R O  P R O T E S T A N T E  E  A S  M O D A S

AS SAIAS CURTAS,
AS CALCAS aMASCULINAS 

E AS PERNAS DA RAPARIGA MODERNA
C m  c i ' R i o s o  A R T K i o  DE S.  R k v ."“  J. L .  T h o m s o n , 

B I v S P O  D E  E L Y  i I x d i .a t e r r a ).

sóbre os outros cairain  o  im posto de 
rendim ento. nm visin h o  olieso no teatro 

•u no comlMiio, caíram  os aiiúnoios e as cartas 
'eiliiido d in lieiro empresta<l<>. l .á  se  v a o  arran- 
aiido tCHlos com o jiodem  m as, seja  d ito  desde 
3 em  abono da verdade que niiiKuém  lionra- 
lam ente se deverá  declarar satisfe ito  com  a 
am a <>u a  iiotoriedade que, por engano, llie lia- 
am tocado em  surte.

I’erm itaui portanto que, unía vez por todas, 
leclare atjiii em  letra  redonda náo m e caber a 
•espoiisabilidade ila  autoría de eertos versos 
icércn das sáias e versos ésses <|ue L o rd  L a — 
e lles  classificou  de m eus. É  verdade que eu os 

•ecitei dum a vez, entre cam aradas num  jantar. 
Mas t ive lo go  o cuidado de declarar que tais 
. ersos vinham  da C liurch  .Assenihlv e, portanto, 
raziam  com sigo o  se io  da resjieitnbilidiide.

O ra, to m ad a  c lara  a  éste resp eito  a  m inha ,si- 
uaváo, ppsso portanto falar e escrever á  von- 
ade ácérca de .1 Rapariga m oderna c a Moda, 

rinlxira confesse desde já  que sem elh an te as- 
lu n to  só  m e desperta unía atengáo bastante 
¡lespreocupada e  passageira.

O S V E S T ID O S  C O M I’R ID ü S

h'gi educado num a éjioca em  que eram  de 
igor as sáias eom pridas, e , quando eu era ra- 

laz, iiiiagim iva que tcalas as m ulheres eram 
o m  a s figu ras da  .Arca de Nné ; tudo apen.as 
iotas sólidas e eom pridas sáias. N os d ias que 
orrendo váo é o ln io  qne a m ulher, com o ou- 

.róra, continua a  ter toriiozeios e joelhos, tudo 
í- cl.in i, devidam ente foraecid o  de tib ias, tar- 

s e rotulas. D e ni(HÍo que as m iiilias ilusóes 
le ijuaiulo era m enino, foraiii-se : n áo  liá  ilusáo 
iiissível. , \ verdade está toda nos versos que os 

-i-iihores'con h ecem  ;

.Maiía Irac nina sáia eiirl.i 
Tao lim pa, ila ia  e a erea '
Sáia que niniea iiiosira iimo nódoa 
M as que m oslra bem o que i  .liaría.'...

I’arece-iue que o assun to poderá se r enca- 
t jd o  soh d iferentes pontos de v ista  ; p or cxeni- 
jilo, u  artístico , o prático  e o social, I'alarei 
uní pouco de cada mn deles.
■ I'or .irtistíco, c  ob vio  que uáo quero signi- 
'leor o suprasunio das ga le rias  de p in tu ra. Re- 
iro-ine a n tes .iquilo que o hom em  com um  das- 
ilii’a  d e  atrativo. K  assim  ilirei —  penhiem  a 
ibu gice . Os preconceitiK  e ap ego á  iradigáo

ditni velh o escrito r! — direi que a s  m odas mo­
dernas roubaram  á  m ulher, e em  esp ecia l á 
senliora d e  idade, aquelas qu alid ad es de graga, 
d ign id ad e e  encanto  que andavam  iiierentcs á 
m aneira de v estir  d as geragoes passadas. Us 
vestidis! coiujiridos n áo  só  aum entavani a  per- 
feigao física  da m u lh er, com o tam bém  m odifi- 
cavam  e  apagavam  as iniperfeigóes que os v e s­
tidos de hoje priH-lamaiu e desvendani desgra- 
gailam ente. N ao há jwir certo m ulher que seja  
lá iiJ id a  e ingenua até no ponto de igntirar as 
pernas horriveis com que a N aturcza a  d o lo u !...

I 'e lo  que respeita  ao lado prático  é  indubi- 
ta ve l ler-sc gaiiho. .As van tageiis sáo táo pa­
ten tes que (K-ioso seria  eiiuiiierá-las : la s ta rá  
que citem os a lgu m as com o sejam  a  m aior acti­
v idad e <jue perm item , m aior facilidade de lim - 
¡leza, econom ia de m ateriais, fác il acom ixlagáo, 
ausencia de poeira e de lam a. E  a  su a  leveza 
só veiu  p ro var que as m ulheres estáo iim inisa- 
diis contra o de.scoiiforto que para nós acar­
reta  o exporm o-iios ao frió  e  á  hum idade !

O  A .S l'E C T U  ítU C IA L

S e  o la ilo  prático  da  m isla m oderna entu­
siasm a aquele.s que trabalh an i, é  coisa que eu 
náo sei. R  [lossivel. porém , que a.ssim seja.

O  asp ecto  s w ia l é que im porta m uito m aio­
res ponderagáo e  gravidade.

•A extin gao  aparente da espécie hum ana co-

nhccidn p e lo  nom e de velliolas, facto  ésse de- 
viilo á  adüpgá>> das m íalas m odernas, forneceu 
ao Puneh  urna fonte in ex go ta ve l de sarcásticos 
com entários. D o m esm o m ixlo que a  v igo ­
rosa cam panha con tra  o  sa so fo n e, a  gu erra  
contra as m ixlas m odernas apreseiita-se-nos soh 
as m ais d iversas form as, R  liouve a té  já  quem 
se lem brasse de su gerir que o asserto antigo  
ta  m u lh er tem  a  idade «jue aparenta», deveria 
ser substituido p or éste : Dize-ine o  que vestes 
e dir-te-hci a  idade que ten s!»

I 'e lo  que tix 'a á  g e n te  m oga, a  questáo do ves­
tid o  é  apenas um dos aspectos dum gravís- 
sim o proíileina. l 'm  dos fundam entos da  socie­
d a d e , —  isto  se ela quizer jierlen cer a  unía na­
gáo c iv ilizad a  —  é 11 correcta atitude de liom ens 
e m ulheres. D uran te os últim os anos a s  mu­
lh eres conseguiram  uáo só abrir cam inho para 
varios aspectos da vida  p ú blica, com o tambera 
lo gra r que a  posigáo conquistada Ihes fosse re- 
cim liecida de direito. K  o caso realm ente é que 
provarani p ossu ir tanta capacidade com o os 
lioiiieiis para  diversos cargos e , agora, há até 
luta e com petigáo en tre  am bos os sexos ein 
m uitos cam pos da activ idade lium ana.

M as, igualdade d e  oportunidiide uáo sign ifica  
o m esm o que igualdade de tratam ento, e há 
jem p re  o jierigo  de que, se as m ullieres recla- 
m arem  o d ireito  de ser igu ais ao hom em  a 
todos os resp eitos, a resposta se ja  apen as esta  :

A C O N  I' I S S .V O
t!L K  : í!-tá~ triste. Parece que náo gu s­

taste  do esp ectáculo ... Im prcssioiiou-te a pe­
ga?. . .

EL-A f ni i m iiiovím ciifo dc intli/crcnga): 
( io ste i, gostei d o  e.spectáculo. E n  am o as ¡le­
gas violentos, que m e emixnoiiem e  des|ier- 
tem  n o m eu íntim o in éd itas exp resso es de tr is­
teza.

R L E  : —  Eu p rocuro levar-te a  d ivertim eiitos, 
u áo  para que te  entristegas e  coniovas, m as para 
que te  d istraías. Se souliesse que a pega era táo 
violenta u áo  te teria levado a  vé-la.

H á ¡lerto de dois anos que estam os casados c 
ainda náo houve um dia que te  v isse  despre­
ocupada e a leg re . C h ego  a  p en sar que nao -ci 
fazer-te feliz. .

KL-A ; —  E sta  m iiilia  tristeza  náo é de tu¿ 
cu lp a, .Aruiüiido : é própria do m eu tem peram en­
to. Perdí o li.íbito da a leg ria  há m uitos anos, .A 
culpa náo é  tua. S iiito-m e na tn a  com panhia o 
m ais feliz que poderia ser.

R L E  : .Mas uáo tan to  qu an to  devias s e r !...
H .í. M aria L u isa , mu m i-tério  na tua alm a, 
que náo con sigo  desvend ar. (I.onga pausa/. 
.Acaso o teu coragáo náo m e perteiicerá intei­
ram ente ?

EL.A Ipiecip ilada m en te, cnlafando-llic os joe- 
llio.-,!: D uvidas do m eu am or, .Armando?

R L E  Idesziando do sev o ' ‘-n olltar):  N ao
du vid o .. M as a  tua a titu d e  traz-m e apreensivo. 
l 'm a  voz secreta  diz-nic au coragáo que na tua 
e x isté n cia  liá a lgu m a coisa que m e ocultas...

EL.A : T en s razáo. H á quaU jutr eoisa de
m u ito  íntim o, (|ue v ive  na m in ha a lm a, que 
nunca tive  coragem  de te  confess,ar. I-'alta-nie a 
coragem ..

E L E  : -  Am as outro?
EL.A : —  N á o ! Só te  am o a  ti. Rs o  meu pri­

m eiro  e ú nico am or. .Adoro-te, .Armando, como 
se adora ura santo.

R L E  ; —  K n t á o ? ! ..
EL.A : O m eu segred o ó de natureza Iiera

«Nesse caso, que as m ulheres es|ierem  ser tra ­
tadas com o os hom eiis tratam  os hom ens!»

A UR.ACA E  .A JtU D K ST JA

.A circuiistálicin  de o iiirxlerno vestido fein-'- 
iiino tctiiier a  apro.ximar-se de indum entária 
m asculina, e p ortanto  querer leg itim ar a  alisur- 
da teoria dc que n áo  ha diferenga entre b<e 
m ens e m ulheres, tornou-se nura factor de 
d esiiitegragáo da ordem s ix ia l crista.

Que toiia-. as m ulheres .se lem brem  de que, 
a m odestia, a gen tileza, a  dignidade e a graga —  
verdadeiras características do seu se x o  e real 
segrédo da  sua atrücg.áo e in flu éncia, —  náo sáo 
iiic o m p a liie U  com a  coragem , a activ idade e 
h abilidad e que presentem ente :is poem  em  con- 
digoes de ser ¡irestáveis ao seu país e á  g lo ­
ria de DcUs.

O  padre que decbirassc nao querer usar cai­
gas para  assim  se d istin gu ir dos seus irm áos 
cm  C risto , usaría duma lin gu agem  .susceptivel 
lie má inter|>rctagáo. .A rapariga niiKlerna deve­
rá tom ar com o lem a da sua vida  a  seguin te 
resolugáo ;

«Em bora a M isla o decrete e ordene, eu é 
que jám ais usarei caigas m asculinas porque 
isso levaría  o  lioiiiera a  esquecer a  lioiira, o 
respeito I- u consideragáo ijue sem pre e ¡ l o r  

t(MÍa a  parte m e .sáo devidas e a  tollas as 
m ulheres !...»

í A n g l o - A i n f r i c t i n  .N. L t ’ /’ x r i írJ e í—  

E xrT M í/ i'ti J d  V O G A }

d iversa do tjue tu  julga». E s iu ta . Eu vou con­
tar-te tu do ¡lara que sóbre .a sincerid.ide do meu 
am or náo recaía  a  tua resjieita.

E u  tin h a seis ou sete anos quaudo m inha máe 
f.ileceu- T u  bem  o salles : fiquei órfá  de tenra 
idade. M as há na m orte de m inha m íe  um niis- 
tério , um segréd o  «jue só  trés pessoa.s conhe­
cem  : eu, meu |>ai e  o  dr. Falcáo. U  dr. Falcáo 
era uní am igo ítitinio da casa. T in h a sido con­
d iscíp u lo  d e  meu pai. V iv íam o s ao tem po na 
Idanlia. U  dr. F alcáo exercia  c lín ica  n aqueles si­
tios, meu p ai dedicava-se á  lavoura. A am izade 
entre amls>s era tá o  gran de que, quando meu 
p ai v in h a  a L isbo a, o  tlr. I 'a lcáo  substituia-o 
nos seus negócios da  Idaiiha.

M inha m áe, lem liro-m e vagam en te, nutria 
p elo dr. F alcá o  um a estim a enorm e. Eram  como 
dois irm áos. H ecordo-m e ainda d o  m édico. .A 
sua im agem . que o meu pensam ento reléni. 
em erge  com  as suas harlias n iiva» e i k  óculos 
re lu zeu tes daquela núveni \aporosa com ijue o 
Itm p o  en volve  as velh as rccordagoes.

!'m a iio ile , inulto noite, acordei sobressalta- 
da. E u  era  pequeiiitíi c  tin h a m édo dos ladróe». 
U cultei a  caliega nas roupas r  pus-m e á  escuta. 
M eu p ai d iscu tía  v iolentam en te cum  m inha máe. 
K u , m u ilo  calaibi, na m inha c.aiiia m inúscula, 
fin g ía  que durniia, Ouvi  um tropel de passos 
precipitado» e v i ininlia m áe entrar desvairada 
n o g u a n o , ¡lersegiiida por meu pai. Coiitinuei 
m edrosa e calada, espiando a scenn. M eu pai 
agarrou-a ¡icb.-, lalielo» e arreinessou-a ¡xir 
térra. E la  ohorava. coitada. s pcdia-lhe perdáo. 
Ntiui.'a m ais ¡losso esquecer a exp ressáo a lu ci­
nada de m eu jiai ; o.? olhos esgazeado» e o  lióca 
torcida, l 'm  h orror! ..

R L E  : K  depois .
EL.A locuita iida o rosla nas m áos/: D epois

hingoii-»e sóbre c ía  e apertou-lhe o pescogo. 
.Apcrtou com fórca. M inha máe solt lu uin vago 
getnido, coutorcoi*-- i ficou inaiiitnaila.

N o dia segu in te, m inha tnáe estava  m uito

ró xa, liirta , esticada no seu leito. L o g o  de m a­
nhá,  acom panhado de meu pai, o  dr. F alcá o  
entrou.

Vinham  ainlxis silenciosos e cabisbai.xos.
—  M atei-a por tua causa —  disse-llie m eu pni.

—  i'a ssa  a certidáo de óbito.
O  dr. F alcá o  curvou  a  caliega, d irigiu-se ao es­

critó rio  e escreveu  qualquer coisa n um  papel.
- Q ue puseste ? • inquiriu m eu pai.

—  C on gestáo  cerebral —  responden o outro.
—  S a lv a ste  a  v id a, salvando-m e da prisáo. M e­

recía» a  sorte dela. . E slava»  condenado...
E sta s  scenas, -Armando, estas p alavras terrí­

v e is . nunca m ais m e escjueceram. .A. niediiia que 
fu i crescen do e m editainlo sóbre elas fui-m e 
com penetrando da sua terrivel significagáo. .As 
vezes, contempl.andu meu p ai, recordó ésse dra­
ma longínq uo, que éle  gu ard a  na sua alm a, ju l­
gan do que eu o ig n o r o ..  K  uma gran de tr is­
teza, com o um véu lutnoso, en volve  a m in ha 
alm a.

R L E  (bcijando-a, opcrfaiirio-a contra o p e ito ):
—  M eu am or, minh.a pobre alma sofredora !...

J O S E F I X . t .

o s  P R O D U C TO S  DE B E LE Z A  a p r e s e n t a d o s  p o r  V O G A  s á o  o s  m e l h o r e s  e m ais  e f i c a z e sAyuntamiento de Madrid



TODA A MULHER
d ev e  cu id ar da  e stética  do seu  B L'STO  
que ñera sem pre pode se r corrigida  pela 
«toilette» que veste . É  in dispen sável que 
as suas fórtnas se jam  proporcionáis á su.i 
estatu ra . O  U IL O C O L  N.® j  serve  para 
desen vo lver o  I’ E IT O , o  N .“ 2 para  o  en­
d u recer e o  F IL O C O L  N.® 3 .sen'e para 
o  d im inuir. Ih cg o  d o  N ." i  ou do N.® 2 
—  n,sc. z.sjoo, p elo correio  —  2680». 
P rego do N.® 3 —  E se. 40800, p e lo  cor­
re io  —  42800.

AS H:SSOAS NUTRIDAS
devem  tom ar a s  H O S T IA S  d ’ORCICL 
para em agrecer lenta e  p ro gressiva­
m ente sem  p rejud icar a saude. .Aconse- 
lliadas p elos m édicos. C aisa  25800 es<‘ 
—  p elo correio  26S00 escudos

L a b o r .a t ó r i o  o r c e l
Rua Barata Salgu eiro, t i ,  t “ — I . l S l o i t

P ara  obter os característicos grafo ló g ico s de 
qualquer pessoa, basta en v iar a

M A D A M E  D E  M E M P H IS  
G R A F O L O G I.A  —  «V O G A .

R ua .Anchieta Lisboa

um envelope contendo o  docum ento ou do­
cum entos que se deseja  subm eter á  análise 
com  a  quan tia  de —  um escudo —  em  papel 
m oeda ou estam p ilh as postais por cada con­
sulta.

O verdadeiro nom e ou m orada da  c lien te , só 
.slo necessários se se d eseja  a  devolugáo dos 
docum entos enviados devendo néste  caso  ser 
tam bém  in clu ido um  envelope devidam ente e s­
tam pilhado e  enderegado.

Sem pre que as conclusoes ou o  resultado da 
an álise  náo correspondam  á  esp ectativa  dos 
nossos clien tes, ou resultem  aparen tem en te fa l­
sos, rogam os encarecidam ente que. com  a m aior 
.sinceridade e sem  o m enor receio  de suscepti- 
b ilisa r a  nossa com peténcia, nos apontem  os 
desacordes m ais evidentes segu n do o  criterio 
d as pessoas interessadas.

P ara  um a descripgáo m ais desen volvida  e  m i­
nuciosa de todos os scus característico s grafo­
ló gico s, podem  todas as e x .”*** con sulentes da

A S  S E N H O R A S  D A S  A V E N I ­
D A S  N O V A S  prefiram, p a ra  córie de 
cábelo, o gabinete do S A L Á O  A R T E  N O  V A ,  
A V Ü N I D A  M IG U E L  B O M B A R D A , 72, on d e 
serao a ten d id as p or um  artista  esp ecia lisad o .

Voga reenderegar estas m esm as con sn ltas para 
o ólagazine Bertrand  m ediante as condigoes in­
dicadas na secgáo grafo ló gicas dessa rev ista  
m en sal, (E sc. 2850 p or cad a consulta) e a  in di­
cagáo do núm ero e pseudónim o sob que foi 
dada a  resposta na Voga.

Só seráo enviad os p elo correio os resultados 
das con su ltas enderegadas ao M agazine Ber­
trand n as condigoes in dicad as na s e c g lo  grafo- 
ló g ica  dessa rev ista . >Iada.ve d e  SIemphis.

N .° 472 —  X . P. T . O . —  Lisboa. —  A ctividade 
p rin cip alm en te física , sabendo im p rim ir a  sna 
von tade com v ig o r  ¡x ir vezes dem asiado rui- 
doso-

Todos os tragos indicam , aspiragáo, d esejo  de 
aperfeigoam ento «travado» p or um a natureza 
a fe ctiva  e passional.

E n tre ve jo  em  certos aspectos ao sen gra- 
fi.smo, o p e rig o  da  v io lén cia  ante a  contradigáo 
in ev itá ve l de duas a lm as de tem peram entos d i­
feren tes.

ü m  con selh o ? ; — P erd o e! : m as sem pre será 
bora lem brar-lhe qne os m elhores m otores sao 
sem pre os m ais silenciosos e que a s  rodas que 
m ais velozes g iram , sáo  sem pre a s  que m ais 
im óveis parecem  e star, na in visibilid ad e abso­
luta d e  todos os seus rá ios!

N em  urn a p o n ta  d e fu li¿ e m /

V Ex.® pode a d q u ir ir  
hoje mesmo um Fogáo 
Puritan. Damos-íhe um 
prazo de 6 mezes para 
o pagar por completo. 
Venha vé-!os ao nosso 

Saláo do R o c ío .

A v e n d a  n a

Vacuum Oil CompanyRDcio,é7 Tel.N3o75 c nas suas Ajénelas

S í

M

d a

g u

E.

N.® 472-.A : — V  1, L isbo a. —  D ecisáo  firm e 
e inabalavel.

S en sib ilidade am ortecida p or nm  sen tim euto 
de d ú vid a  que em  v i o  procura dissim ular,

E n tusiasm o fervoroso n um  futu ro  m elh or v i­
brando em  im pulsos de esperanga c  afectiví- 
ilade,

D iscregáo, activ idade e  en erg ía  fís ica  c m o­
ral.

fism o den un ciador de um a alm a dotada d e  to­
das as valiosas qualidades m oráis que caracteri- 
zam  a  beleza em ocional da  m n lh er portuguesa.

N a exterioridade só  aparentem ente r íg id a  de 
todo o  sen sér, en  v erifico  a  e x isté n cia  certa  
d e  um a gran de bondade subm etida a  um a sen- 
síbiÜdade apurada que em  v á o  procu ra  dessi­
m ular.

E m  segu ida, su rgem  todos os sin ais d o  m é­
todo, a  pru dén cia, o  cuidado p or s i  próp ria , no 
d esejo  lonvavel de m anter-se sem pre superior 
ás in fln én cias de um  m eio  e d e  um a ép oca em 
antagon ism o com  a s suas tendéncias.

f i  um grafism o firm ando a  realidade duma 
con sciéncia  que, sabendo sen tir-se, procura so­
bretudo m anter todo o  equ ilibrio  fe liz  entre 
a s  m anifestagóes da sna razáo  e a s  e x ig én cia s  
das suas em ogóes.

T odas 35 suas restan tes <|ualidades surgem , 
porém , em  equ ilibrio  abso lu to  em bora sem pre 
precijiitadas e até p or vezes violentas.

N.® 4 76 — C'iiia a idran  —  L in h a  d o  N o r te ,—  
f i  um  grafism o in teressan te, den un ciador de 
um a m entalidade p erfeita , assim iian d o com  a 
m aíor facilidade todos os assun tos em  m an ifes­
tagóes de activ idade in te lectu al «trenada» em 
le itu ras con secutivas e estudiosas dos m ais va­
riados problem as.

Com efeito , todos o s  sitiáis d e  hábitos d e  le i­
tu ra  ex istem  assira aliados a  uro esp irito  d e  de- 
dugáo, (|ue en d iria , quási p rofission al.

O sen tim en to da  ló g ica  está  perfeitam ente 
im presso e  adicionado ao entusiasm o sentim en­
ta l de um a personalidade bondosa, firm e, 
am an do a sim plicidade e  a  razáo.

sas E x .“ ** C onsulentes que n áo  tenham  rece­
b id o  o  resultado das snas con sn ltas ou náo os 
tenham  v isto  publicados na V oga, o  fav o r de 
nos avisarem , a  fim  de poderm os reclam ar as 
carta.s qne p>ossívelmente estaráo retid as no 
R e iu g o  Postal.

N.® 473— N a n to r — Lisl>oa. —  E q u ilib rio  de 
faculdades com  m auifestagoes evid en tes d e  um a 
p erfe ita  d iscip lina  m ental com  utn l)om hum ór 
e verbosidade altsolutas.

T od o s os característicos grafo ló gicos indicam , 
observagáo, d esejo  de aperfeigoam ento, num a 
exterioridade cuidada, procurando sem pre va- 
lorisar-se era relagáo aos m ais próxim os num  
ju sto  im pulso de ascese e  evolugáo para  m e­
lhor.

.As snas qualidades m oráis sao  excelen tes 
m as... seriam  sim plesm en te p erfeitas na m ais 
¡tura acepgáo desta  p a lavra, se N an tor pudesse 
dom in ar essa teve ten dén cia  para nm a certa 
vaidade resultan te  da  consciéncia dos seus 
m éritos pessoais.

N.® 47J —  H a ite liíja li— L is b o a .— f i  um gra-

í''-® 475  —  E studante de D ireito  —  L is b o a .—  
Im aginagáo fecun da, idealista  iropondo-se sup>e- 
rior ao m eio  e á  con vivén cia  em  acessos de sen ­
tim en talism o rom ántico e passional, 

-Aparentemente sonhador, a  sua ex istén cia  
decorre náo ob stan te em  con tacto com  a  natu­
reza rea l náo se  d eixan do em balar a o  ponto 
de p erder a  nogáo d as necessidades n atu ra is á 
sua situagáo.

U m a gran de activ idade fís ica  irrad ia  de todo 
o  sen sé r e  todos os tragos indicam  um esforgo 
perm anente na acqnisigáo dos elem entos ím- 
¡irescin d iveis para um futuro m elbor.

Ü sen  m aior defeito  poder-se h á  resu m ir num a 
determ inada dificuldade em  d iscip lin a r o  f lu x o  
dos sen s pensam entos obrigando-o a  m anifestar- 
-se bem  m ais fran co do qne m uitas v eres  seria 
necessário.

N.® 477 —  C am elia  —  L isbo a. —  .Afectividade 
n atural um  pouco indecisa e lie.sitante na maio- 
ria  das suas m anifestagóes.

Bondade e  sen tim en talism o, im pressionabili­
dade e  franqueza.

É bem o grafism o de quem  procu ra  regu lar 
o s  sen s pensam entos d e  m aneira a  v iv e r  tá<» 
Itera co n sig o  p rópria  com o com to d a s a s  pes­
soas que a  rodeiam .

A V IS O  IM P O R T A N T E

Tom am os a  liberdade de lem brar a  tó d a s as 
nossas E x .“ "  C onsulentes que a s  im portancias 
devidas por cada con.sulta d everáo se r enviad as 
em  papel-m oeda e  nunca em  m oedas m etálicas, 
a  fim  de que a  correspondéncia  náo fique retida 
n o correio. R ogam os, por isso , a  tódas a s  nos-

«
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DENTIFDICOS

AVELLAD
VENDE-SC NAS BOAS CASAS 
O t é O S lT ü  6 l M l : F A C M i C t A  

A V E  l_l_AR
R u a ' u . . . , . . , r D u ‘D :;i-£ .tS a Ó A

Lave, ondule e 
córte o seu .s/

L I S B O A  

A v e n i d a ,  35

V O G A ,
SEM ANARIO Il.U STRA D O  DA 
M fN H E R  é  a mulhor e  mais barata 
das publicagoes d o  género em  iín- 
g u a  portuguesa.

Experimente Vcssa Excelencia

A C A B A  D E A P A R E C E R

D. S E B A S T I Á O
DH A N T E R O  D E  F I G U E I R E D O

' D A  A C A D E M I A  D A S  S C I E N C I A S i

8/ EDIpÁO
B rochado . . 12$00
Encadernado 16600

P E D I D O S  A s  J J V R A R I A S

A I L L A U D  E B E R T R A N D
R u a  A n c h i e t a ,  3 5 -  L I S B O A

QUE
•TRAD. DO or  aTLBEIKTI NO DA 6 IL V A -

( C o n t in u a g á o )

E

a d e l i c i o s a  b o l a c h a
«CREAM CRACKER»

(TIPO  IN G LÉS) 
primorosa inaniou¡a0o da

F A B R IC A  CON FIANCA
RIVAI.ISA CO M  VANTAGEM  

EM QU ALIDADE E PREQO

Á  venda nas b o a s  ca sa s  
da especialidade

ü . . .  e u  n á o  s e i  b e m  o n d e  e s t o u  A h ! a s  
p a l a v r a s  d e  M e h m e d  p a x á . . .  É  p r e c i s o  

j  q u e  e u  r e p i t a  a s  p a l a v r a s  d e  M e h m e d  
p a x á . . .  R e p i t o - a s .  S e m p r e  e n c o s t a d a  a o s  

c i p r e s t e s ,  e s c u t a - m e  p e n s a t i v a  :
—  É l e  d i s s e  i s s o ?  É  e s t r a n h o . . .  N á o  c o m ­

p r e e n d o .  C o n t u d o ,  d e v o  c o n f i a r  e m  M e h m e d  
p a x á .  É  l e a l  — l e a l  c o m o  a  s u a  r a g a . . .

V o l t a  a  c a l a r - s e ,  m u i t o  t e m p o .  E n f i m  :

—  M e u  a m i g o . . .  t e n h o  a i n d a  t u d o  p o r  I h e  

d i z e r . . .
M a s  a  v o z  e s t r a n g u l a - s e - l h e .  U m  t e r r o r  s ú b i t o  

I h e  d i l a t a  o s  o l h o s .  V o l t o - m e ,  t a m b é m ,  i n q u i e ­
t o . . .  U m a  f o r m a  e s c n r a ,  s i l e n c i o s a  e  á g i l ,  s o b e  

p e l a  v e r e d a ,  —  c a m i n h a  p a r a  n ó s .  I n s t i n t i v a ­

m e n t e ,  p r o c u r o  n o  p e i t o  o  p u n h a l  d e  c a b o  d e  
j a d e ,  q n e  o n t r o  d i a  c o m p r e i  n o  b a z a r . . .  M a s  
n a o  ; é  s i m p l e s m e n t e  u m a  m u i h e r  t u r c a ,  e n v o l ­
v i d a  d o s  p é s  á  c a b e g a ,  n o  s e u  f e r i d j i . . .  P a s s a  
p o r  d i a n t e  d e  n ó s  e  a f a s t a - s e .  L a d y  F a l k l a n d  
e n c o s t a  n m  l e n g o  á  b o c a  e  r e s p i r a .

—  M a s  d e  q u e  é  q u e  t e v e  m e d o  ?  E r a  u r n a  
m n l h e r . ..

 S i m ,  u m a  m u i h e r . . .  ¿ m a s  o  s e n h o r  n u n c a
p e n s o u  q u a n t o  é  f á c i l  a  q u a l q u e r  p e s s o a ,  r e b n -  

g a r - s e  n u m  f e r l d j é f  S i n t o - m e  c e r c a d a ,  v e j o  
e s p i o e s  e m  t ó d a  a  p a r t e .

T e m  n m  e s t r e m e g á o ,  q u e  I h e  s a c o d e  o s  o m ­

b r o s .
—  E n f i m ,  d e s t a  v e z  e r a  a p e n a s  u m a  m u i h e r  

d e  c e m i t é r i o
—  D e c e r a i t é r i o ? . . .
 N á o  s a b e  ? .A q u í ,  a  p r o s t i t u i g a o  f r e q ü e n t a

o s  c e m i t é r i o s .  A s  m n l h e r e s  d a  v i d a  q u e  s á o  

m u i t o  . p o b r e s  a g u a r d a r a  d e b a i x o  d o s  c i p r e s t e s  

o  d e s e j o  d o s  s o l d a d o s .
L é - m e  o  e s p a n t o  n o s  o l h o s  :
—  C o m o  s e i  i s t o  ?  -A h  I ¿ j u l g a  q u e  m e n  m a r i d o  

p o u p o u  o  r a e n  o r g u l l i o ,  d e i x a n d o - m e  i g n o r a r  a s  
s u a s  d e v a s s i d o e s  ?  S i r  . A r c h i b a l d  F a l k l a n d  n á o  

d e s d e n h a  i m i t a r  o s  s o l d a d o s  t u r c o s  o n  c u r ­
d o s  ; f r e q ü e n t a  o s  c e m i t é r i o s ; s e g n e  a s  m u ­
l h e r e s  v e l a d a s ,  e  d i f í c i l m e n t e  r e s i s t e ,  r a u i t o  

d i f í c i l m e n t e ,  á  s u a  s e d u g á o . . .
T e m  u m  e s g a r  d e  a s c o .  . A g i t a  o s  c i l i o s ,  q u e -  

t e n d o  a f a s t a r  a  v i s á o  i m u n d a .
.A i n d a  u m  l o n g o  s i l é n c i o .  A  n o i t e  é  j á  c o m ­

p l e t a m e n t e  e s c u r a .
—  M e u  a m i g o . . .  é  a  h o r a .  Q u e r o  s e r  i n t e i r a ­

m e n t e  l e a l .  N a o  q u e r o  r o n b a r - l h e  a  a m i s a d e ,

n á o  q u e r o  r o u b a r - l h e  a  e s t i m a .  Q u e r o  q u e  s a i b a  
t u d o  d e  m i m ,  o  m a l  e  o  b e m ,  a s  m i n h a s  m i s é -  

r i a s ,  a s  m i n h a s  f r a q n e s a s ,  a s  m i n h a s  v e r g o -  
i i h a s . . .  M a s  p r i m e i r o ,  t e n h a  p i e d a d e ! a  v i d a  
p a r a  m i m  t e m  s i d o  t á o  t r i s t e  I N u n c a  f o i  s e n á o  
t r i s t e z a .  I m a g i n e  a  c r i a n g a  q u e  e u  e r a ,  o u t r ó r a ,  
n a  v e l h a  c a s a  c r i o u l a ,  o n d e  n a s c i ,  d a  o u t r a  

b a n d a  d o  m a r . . .  a l i  n i n g u é m  m e  e n s i n a v a  a  
s o f r e r . . .  I m a g i n e  a  r a p a r i g a  a r d e n t e ,  e n t u ­
s i a s t a ,  q u e  d e s a b r o c h a v a  l i v r e m e n t e ,  á  l u z  d o  
s o l . . .  i 'e c o r d o - m e  a i n d a  d e  n m  g r a n d e  c a o  d e  
p é l o  a m i g a d o  q u e  e r a  d o i d o  p o r  m i m ,  q u e  m e  

p u n h a  a s  p a t a s  n o s  o m b r o s  p a r a  m e  l a m b e r  a  

c a r a . . .  U m  d i a , — t i n h a  e n  d e z a s s e i s  a n o s , — a p a ­
r e c e n  u m  h o m e m ,  d e s p o s o u - m e ,  l e v o n - m e  c o n s i ­

g o .  E u  n e m  s e q u e r  f a z i a  i d é a  d o  q u e  e r a  u m  m a ­

r i d o .  T e m  s i d o  u m  d o n o  e  u m  c a r c e r e i r o ;  o  
c a s a m e n t o  u m a  p r i s á o .  Q u e b r a r a m - s e  a s  a s a s ,  

f i z e r a m  d e  m i r a  é s t e  s e r  a m a r f a n h a d o ,  m a n ­
c h a d o  q u e  s o n  h o j e . . .  m a n c h a d o ,  s i m ,  m a n -  

c h a d o l  A h ! . . .  E  n á o  o b s t a n t e ,  h a v i a  d e n t r o  d e  
m i r a  n o b r e z a ,  o r g n l l i o ,  f l a m a . . .  j u r o - o I - — e  
a m o r ,  u m  a m o r  q u e  t r a n s b o r d a v a ,  q n e  c o r r í a  a  
j o r r o s ,  q u e  i n u n d a v a  t u d o ,  c o m o  n m a  t o r r e n t e  
d e  o u r o  f u n d i d o . . .

B r u s c a m e n t e ,  e s c o n d e  o  r o s t o  n a s  m á o s  e  
d e s a t a  e m  c o n v n l s o e s  d e  c h o r o .  S a c o d e m - l h e  o  
p e i t o  a r r a n c o s  d o l o r o s o s ,  e  a s  l á g r i m a s  c u r r e m  
p o r  e n t r e  a q u e l e s  d e d o s  q u e  s e  t o r c e r a . . .

P e g o - l h e  a o  c o l o ,  s e g n r o - a ,  e m b a l o - a .  A  m i ­
n h a  b ó c a  a l u c i n a d a  p r o c u r a  o  s e n  r o s t o ,  o s  s e n s  
o l h o s ,  a s  s n a s  f o n t e s . . .  E s t á  q u á s i  d e s n i a i a d a .  

A  c r i s e  d e  s o f r i m e n t o  s u c e d e u  v i o l e n t a m e n t e  

a  s u r p r é s a  d o  m e n  a b r a g o .  C o n t i n u a  a  c h o r a r ,  
e  v e n c i d a ,  e s m a g a d a  d e  d o r ,  a g a c h a - s é ,  e n c o -  

I h e - s e  c o m o  u m a  c r i a n c i n h a  q u e  e s t á  d o e n t e .
D e  r e p e n t e ,  d e s e m b a r a g a - s e  d e  m i m  e  s o l t a  

u m  g r i t o . . .
—  .A h  I q u e  e s t á  a  f a z e r !
E u  b e i j a r a - a  n o s  l á b i o s .

—  Q u e  e s t á  a  f a z e r ?  m e n  D e n s ,  m e u  D e u s !
^ j o e l l i e i  d i a n t e  d e l a ,  n a  l a m a  e  n a  á g n a ,  e

b e i j o  a g o r a  o s  s e u s  p u l s o s  ñ u s ,  m o l h a d o s  p e l a  
c h u v a ,

—  Q n e  e s t o u  a  f a z e r ?  A m o - a !  — O h l  p e r d i ó !  
n i o  f í e n s e  q u e  e s c o l h i  é s t e  m i n u t o ,  n á o  p e n s e  
q u e  a b u s o  d o  l u g a r ,  d a  n o i t e ,  d o  s e u  d e l i q u i o .  
N á o  s a b i a ,  j u r o  q u e  n á o  s a b i a !  P a r e c l a - m e  q n e  
e r a  a  p i e d a d e  q u e  m e  i m p e l í a  p a r a  a  s e n h o r a ,  
e  d e  r e p e n t e ,  c a m p r e e n d o  q n e  é  o  a m o r ?  . A h í
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p e r d 5 e - m e .  S o n  q n á s i  u m  v e l h o ,  n a d a  t e n h o  

p a r a  e m o c i o n a r  o  s e n  c o r a g á o  m o g o  e  a r d e n t e ! 

E s t o u  s c é p t i c o ,  g a s t o ,  g e l a d o ,  v e l h o ,  v e l h o !  
M a s  a m o - a  e  p e r t e n g o - ü i e  I S i r a ! d i a p o n h a  d e  
m i m ,  o r d e n e !  A  s e u s  p é s  a  m i n h a  f o r t u n a ,  o  
m e u  n o m e ,  a  m i n h a  f ó r g a  d e  h o m e m  e  d e  s o l ­
d a d o ,  t u d o  o  q u e  s o n , , .

E l a  e s c u t a  e  n i o  o u v e .  S ó m e n t e  a  c a r i c i a  

d a s  p a l a v r a s  t e m a s  I h e  e n c h e  o  o u v i d o .  E  i s t o  

é  p a r a  e l a  t á o  n o v o ,  t á o  i m p r e v i s t o ! . . .  F e c h o u  
03  o l h o s .  D o m i n a - a  u m a  f ó r g a  d e s c o n h e c i d a . '  
A b a n d o n a - s e .  O i g o  e n f i m  a  s u a  v o z .  l e n t a ,  m o l e ;  

s e m  v o n t a d e  : '
—  D i g a . . .  d i g a  m a i s . . .
E  d e p o i s  d e  u m  l o n g o  s u s p i r o  o p r i m i d o  r ‘
— D i g a  m a i s . . .  d e i x e - m e  r e c o r d a g ó e s . . .
A  c h u v a  e s c o r r e - l h e  p e l o  p e s c o g o ,  a t r a v e s s a -  

- I h e  a s  r o u p a s ,  g e l a - l h e  o s  o m b r o s .  E l a  e s t r e ­
m e c e  d e  s ú b i t o  e  a p r u i n a - s e ,  e s g a z e a d a ,  b a ­

t e n d o  c o r a  a  n u c a  n o  t r o n c o  d o  c i p r e s t e  :
—  D e u s ,  D e u s !  ¿ S o u  e n ,  é  o  s e n h o r ?  D e n s T  

q n e  v e r g o n h a ! . . .  E  e n  q u e  t i n h a  v i n d o  p a r a  

I h e  d i z e r . . .
N a o  a c a b a .  E s t á  p r e g a d a  c o n t r a  a  á r v o r e ,  c o m  

o s  b r a g o s  d e i t a d o s  p a r a  t r a z ;  i n d i z i v e l  h o r r e »  

I h e  e m p a l i d e c e  a  f a c e  e  I h e  i n t e i r i g a  o s  m e n t -  

b r o s .
—  M a r i a . . .
Q u e r o  p e g a r - l h c  n a  m á o ,  m a s  e l a  s a c o d e - m é  

v i o l e n t a m e n t e .
—  Q n e  t e m ?  p o r q n é ? . . .
N á o  r e s p o n d e .  S u c u m b i d a  r e p e t e  s e m p r e  :
—  Q n e  v e r g o n h a ! . . .  q n e  v e r g o n h a ! . . .
E s t á  c o m o  u r a  a n i m a l  s e l v a g e m ,  c e r c a d o  p o r  

t o d o s  o s  l a d o s ,  N á o  s e  a t r e v e  a  l e v a n t a r  o s  
o l h o e .  L a n g a  o l h a r e s  f u r t i v o s  p a r a  a  d i r e i t a  
e  p a r a  a  e s q u e r d a ,  c o m o  q n e m  s e  p r e p a r a  

p a r a  f u g i r .  E ,  d e  r e p e n t e ,  f o g e .
C o r r e .  S o b r e  o  c a m i n h o ,  p a t i n h a n d o  n a s  p o -  

g a s  d e  l a m a ,  q u e  e s p a r r i n b a m .  C o r r e .  E  e u  
f i c o  e s t u p e f a c t o ,  s e m  m e  a t r e v e r  a  s e g n i - l a .

T ¡ d e s a p a r e c e u  e n t r e  o s  c i p r e s t e s . . .

X X X V

í S  d e  N o v e m b ro .

—  A r i f ,  O s m a n ,  J a v ic l i !
R e m a m  c o m  d e m a s i a d a  c e l e r i d a d e .  N a o  q u e r o  

p e r d e r  n a d a  d é s t e  B ó s f o r o ,  s a n g r e n t o  a o  s o l  

p o e n t e .
. . . O n t e m ,  a i n d a  c h ó v i a .  V a g u e e i  l o n g a m e n t e  

p o r  S t a m b n l ,  p r o c u r a n d o  a l g u m  s o s s é g o  p e l a s  
r ú a s ,  m a i s  d e s e r t a s  q n e  n u n c a .  O s  m i n a r e t e s ,  

f u s t i g a d ! »  p e l o  a g u a c e i r o ,  p a r e c i a m  q u e r e r  

a t r a v e s s a r  a s  n u v e n s  p a r a  s e  r e f u g i a r e m  n o  
c é u  a z n l .

H o j e ,  a s  n n v e h s  f u n d i r a m - a e .  E  s ó  d é l a s  f i c o u  
e s t a  b r u m a  l o u r a  q u e  í l n t u a  s e m p r e  s ó b r e  C o n s ­
t a n t i n o p l a ,  c o m o  n m a  m u s s e l i n a  d e  s é d a  a m a ­
r e i s .  B  m e t i - m e  n o  c a i q u e  p a r a  g o z a r  é s t e  ú l ­
t i m o  d i a  d e  v e r á o ,  n o  l i m i a r  d o  i n v e r n ó .  T a l v e *  
q u e  o  B ó s f o r o ,  t á o  d o c e ,  m e  f a g a  p a r t i c i p a r  d a  
s u a  s e r e n i d a d e .

—  P o r q n e  f o i  ?  p o r q n e  f o i  ?  p o r q u e  f o i  q u e  
e l a  f u g i u  a n t e  o n t e m  ?

O s  m e u s  c a i k d j i s  l e v a r a m - m e  m n i t o  l o n g e .  S e ­
g u í a m o s  a  m a r g e m  d a  E u r o p a .  D e s f i l a r a m ,  u r a a  
a  u m a ,  a s  a l d e i a s  f o r m a d a s  d e  v e l h a s  c a s a s  
a r r o x a d a s  :  O r t a k e n y  c o m  a  s n a  e s b e l t a  m e s -  
q n i t a ,  b r a n c a  d e  n e v e ;  C u r n t c h e s m é ,  q n e  s e r v e  
d e  a n c o r a d o n r o  a o s  b a r c o s  ; A r m a u t k e n y ,  e d i f i ­
c a d a  s ó b r e  n m  m < » T o ;  B e b c k ,  a o  f n n d o  d e  u m a  
b a í a ;  R u m é l i - H i s s a r ,  o n d e  o  C o n q n i s t a d o r  
p l a n t ó n  a s  s u a s  p r i m e i r a s  t ó r r e s ,  q n e  c o n t i n n a m  
d e  p é  d e p o i s  d e  c i n c o  s é c n l o s  ; — e  B o y a d j i k e n y .  
e  S t e n i a ,  e  Y e m i k e n y ,  o n d e  r e c o n h e d  a  h o s p i -  
t a l e i r a  c a s a  d a s  k o l o n r i . . .

(C o n tin u a  i.
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c e r t o ,  n a o  s e i  p o r t u g u é s ,  m a s  s i m  n m  p o u c o  d e  e s p a n h o l ,  q u e  m e  

f u n d í v e l .
—  S a o ,  c o m  e f e i t o ,  f o t o g r a f í a s  d e  V a r i s . . .
—  M a s . . .  q u e r  s a b e r  o  q u e  m e  s o r p r e e n d e ?  É  q n e ,  a  m a i o r  p a r t e  d a s  v e z e s ,  

e n c o n t r ó  n e s t a  l i n d a  r e v i s t a  p o r t u g u e s a  a s  m a i s  f o r m o s a s  m o d a s  p a r i s i e n s e »  
d n a s  e  t r é s  s e m a n a .»  a u t e s  d e  q u e  a s  v é j a  p u b l i c a d a s  n a s  r e v i s t a s  d e  V a r i » ,  
p o r  e x e m p l o  e m  É v e  e  M in er v a , q u e  s a o  d n a s  d a s  q u e  r e c e b o .

—  R  u t i l i s a  o s  f i g u r i n o s  d a  V o g a T ...
—  S i m . . .  e m b o r a  n S o  c o m p l e t a m e n t e .  K u  n i o  j K i s s o  a d m i t i r  a  m o i l a  c o m o  

s i n ó n i m o  d e  u n i/o rm e,  d e  fa r d a ... B n t e n d o  q u e  a  m u l h e r ,  v e r d a d e i r a m e n t e  
e l e g a n t e  e  i n t e l i g e n t e ,  d e v e  t e r  g d s t o  a r t í s t i c o ,  i n v e n t i v a . . .  d e v e ,  e m  s u m a ,  
in v e n ta r  c í a  p r ó p r i a  a  su a  m o d a , e m b o r a  s e  c i n j a  a  un .»  p r i n c f p i i r s  g e r a i » ,  a  

u m a  l i n h a  g e r a l  q u e  p r e d o m i n e  n a  m o d a  d o  m o m e n t o . . .
—  E n t á o  d a  V og a  t e m  

a p r o v e i t a d o . ..
—  S i m . . ,  a s  l i n h a s  g e r a i s  

d a  m o d a . . .  e  u m  o u  o u t r o  
d e t a l h e ,  L e m b r o - m e  d e  q u e  

j á  d n a s  o u  t r é s  v e z e s  a  u t i -  
l i z e i  p a r a  to ile tte s  d e s t i n a ­

d a s  a o  écra n ...
A  n o s s a  v a i d a d e  p o r t u ­

g u e s a  e s t a v a  s a t i s f e i t a  e  d e ­
c i d i m o s  m u d a r  o  r u m o  d a  

c o n v e r s a .
—  O s  s e u s  f i l m e s . . .  f a l e -  

- n o s  d o s  s e n s  f i l m e s . . .  D e  
q u a i s  g o s t a  m a i s  ? . . .

 N S o  s e i ! . . .  S o u  u m a
a p a i x o n a d a  d e  t u d o  q n a n t o  

i n t e r p r e t o .  T o d o s  o s  p a p é i s  
m e  a g r a d a m ,  e m  t o d o s  a c l m  

c o i s a s  b e l a s ,  a t r a e n t e s ,  f i l ó e s  

d e  i n t e r p r e t a g á o . . .  A s s i m  e u  
p u d e s s e  r e a l i z a r  o  q n e  p e n ­

s ó . . .
 M a s . . .  h á  d c  t e r  p r e f e -

r é n c i a s . . .
—  S i m ! . . .  E m  «7- a n d e r  

t h e  g r e a t »  í n t e r p r e t e i  u m a  

r a p a r i g a  m e i o  s e l v a g e m ,  r e ­
b e l d e ,  c h e i a  d e  p i t o r e s c o  e  
a t é ,  p o d e  d i z e r - s e . . .  d e  g r a n ­
d e z a .  E s s a  e p o p e í a  d o  O e s t e ,  
d e v i d a  á  [> en a  d o  f a m o s o  

m e s t r e  Z a n e  G r e y ,  f o i  u m a  
d a s  m i n h a s  c r i a g ó e s  m a i s  c e ­
l e b r a d a s  p e l a  c r i t i c a .  N o  

e n t a n t o ,  o  p a p e l  m a i s  c u r i o ­

s o  q u e  a t é  a g o r a  m e  c o u b e ,

a q u e l e  q u e ,  s e r a  m e  c o m o v e r  p r o f u n d a m e n t e  a  m i n h a  a l m a  d e  

a r t i s t a ,  m a i s  m e  a g r a d o u  i n t e r p r e t a r ,  í o i  o  d e  « B e v e r l y  o í  G r a u s -  
t a r k i . . .

—  O  tr a v e s tir
—  E x a c t a m e n t e  ’  N á o  c a l c u l a  c o m o  m e  d i v e r t i u  é s s e  m e n  t r a ­

b a l h o .  C r e i o  m e s m o  q u e  f o i  m a i o r  d i v e r t i m e n t o  p a r a  m i m  e s s a  
i n t e r p r e t a g á o  d o  q u e ,  p r é p r i a m e n t e ,  p a r a  o s  e s p e c t a d o r e s .

—  G o s t o u .  e n t á o ,  d o  s e u  a s p e c t o  « a r r a p a z a d o »  ?
O h  I É  t á o  « p i c a n t e » ,  t á o  c u r i o s o ,  p a r a  u m a  m u l h e r  t á o  f e m i -

n i u a  c o m  e u .  v e r - s e ,  a  s i  p r ó p r i a ,  t r a n s f o r m a d a  n u m  r a p a z i t o  g a -  
l a n t í s s i m o ,  a p r e n d i z  d e  c o n q u i s t a d o r !  E  o l h e . . .  q u e r  s a b e r . . .

. .  F i q u e i  c o m  p e n a . . .  d e  n a o  s e r  v e r d a d e . . .  d e  n á o  s e r  h o m e m  
t a m b é m ! . . .  L 'm  r a p a z o t e  a t i r a d i g o . . .  q n e  r e p r e s e n t a s s e  d e  g a l á  n o  
c i n e m a . . .

—  E  p o r q u é ,  p o d e  s a b e r - s e  ?
— O r a . . .  p o r q u e  u m a  d a s  m i n h a s  a m b i g o e s  e r a . . .  p o d e r  c o r t a r  o  

c á b e l o ! . . .  M a s  c o m o . . .  o n d e  i r i a m  p a r a r  o a  p a p é i s  d e  d o n z e l i n l i a  

r o m á n t i c a ,  q n e  m e  d i s t r i b u e m  s e m p r e  e  d e  q u e ,  d i z e m ,  m e  s a i o  
t i o  b e r a  n o s  f i l m e s .

—  M a s  p a r a  i B e v e r l y  o f  G r a u s t a r k »  c o r t o u  d e c e r t o  o  c á b e l o . . - 
—  o b j e c t e i .

—  S i m . . .  m a s  f o i  u m  c o r t e  p r o v i s ó r i o . . .  d e p o i s  d e i x e i  l o g o  c r e s ­
c e r  d e  n o v o . . .  F i z  e n t á o  a l g n n s  p a p é i s  d e  co q u e tte  e n q u a n t o  m e  
c r e s c i a  o  c á b e l o  e  h o j e . . .  v o l t e i  á  p r i m i t i v a . . .  a o s  m e u s  c á b e l o s  
l o i r o s . . .

E  c o m  u m  g e s t o  d e  d e l i c i o s a  e l e g á n c i a ,  M a r i ó n  D a v i e s  s o l t o u  
o s  s e u s  c á b e l o s  d e  o i r o ,  q n e  p n s e r a m  u m  n o v o  f u l g i r  n o  s o l ,  q u e  
o s  a c a r i c i o u  c o m  a m o r  e  d e l i c i a .  E  n é s s e  i n s t a n t e  d e s d e n h e i  d a  
i n v e j a  d e  A n i t a  L o o s ,  q u e  c l a s s f f í c á r a  J l a r i o n  c o m o  « b e l e z a  f r í a  
e  s a x ó n i c a » .  S i 'X I.i c h t .
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